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' HKd^i,denm;.0B'jòrQaB8 noticia (leque!(>! 
, pKÍIdentadipra^^^   do Parib>viã BODíBÍP 

';-  .do;nmaçomniUsKo psn procederfcum itiqúé- 

i"'-'. mbn^i^áitdí^uelU^rovInt^a^'v r 
! ÊH»;i|Ma, TÍérdadeirk UBurpaçtoáe.auotori- 

^- 

i.\.\.v'-: ■:vív^-.r ,A"- y-r. 
'(■,'y:.^i:uíl-':t-r^\. 

1 I 

-I' ;,i;i;t   í> 
'Teryajfeiraj^lCi^ 

;.:■ :',,í'itíi}''S'. ■Ai 

'' íiitó''dffdlitíõifoiiO'att/1Õ'86;*■ ío acto^ 
-..'_}.' òi(>nálj.qDa ,dA'i asáemblea provincial ootnpe- real progresso) dã<psiz.7 ' r. i :'í'.'^:; I';.';. V.. 

tM^apaia flKallur o smprrgo^dis rendas pii-' 
'-'' Uiofcii'niatílelHBÍ a ás contasdá sua reoaltaV- 
.,--■...■./.■.  , ■.:■.■:.■.■ ':   -■• ■   ..■-.I. ..'.■-■i 

'dupúátad* expresaadèterroiba^òdoart.l3,- 
/ .qna toma independente dê sancgto as reaolu ' 
:i;. ÇOét da asssmblte que varaarem ?obré objéb' 

'!'''tóis.GOVprehenàldos' iiaquelle paragraptio, a 
v; u. piTto nlatÍTã & receita e d«Bpeza municir 
:':..-pai,'paroeé, todavia, ter sido recebido com 
^'-  itppiinao pelaa folhas Uhtrati desta prov'á; 

.^'^. :~'Ií'D qáe ae doprèhejidé das palãTraada 
'   ' C^li'tuín(e, com asqaaei fei preceder a pU' 

-' biSc^^V' em'BãB8'''c(ilümnaB, da portaríadó 
.    mlnisUrio do imj>erio> de 20 du çorregte mez 

' dídglda & eainan^-iBÚnicipsl da cSrte, rriatl', 
:. TtõisDta; is im^famadü e''; faltas err*T<ís' 
:  énçontradaB tu» balanços e cÓDtBS/desaa caiça- 

^'rânosaanosdBVlffHá 1878.^ ^■,^;.":í--,r. '^ ■ 
■-■i_í'pÍBaò,« Cotutífuít^',-/ "-'•   -^-^•■■-'       '' '*■ 

. .'.T'-.--.- ■é/-^^^^- 

fe-z-V!.' ';'^8erlé^'l^ra''desèjai^um inquérito'soÉre Q"B 
" .^'    balinÇDB; 'e''çbntaB de.iodas és munioipallda- 
■i.5i,":'.'.!'dM/,.•> '"-./^'i '     ■"';.■■■'". ,- r/y -'. 

■''■>.- !'PartrtÍ'poia; que-a Conitiknnte apoiao 
,-. -píocedimentòdo delegado;do (róverao aa piro 

;' :•' Vinçia do .Pará, no que, cumpre notar, mo^ 
;"'■'" trai» fiel i» tendências 8oti-lil»raM do partv 
.':     dó * ;qne «Bti filiado, 9 ÁUSUMO»-* tutella 

'>:■ idminiáttátiTa para o^muDÍcipio, jul^ando^ 
' ■   Ío<*p»z áe ffeWr os sena-proprioa negrocios.; i,' 

^ ;:ií,' \";0(?:.qnfl, póríin,'.tó^^ 

'■'aá^^^témintnlfúiado contra esm^ilit^ 
.f,''.r  l^aelHô, 'igÀrB,, como medida salutar, um acto 
.?í!:'!)j\qiis «ffirmi^ ■ oonTeaieucia dessa mesma tii- 
-i^vi.,,t«Íli-l-:---.'w.-., 
''-' ''■--< AbBtrahindo da queatSo da conveniência do 
l.i^if^t^in^dèrito desejado pela Cofwíituinto; cumpre- 

nÒB perguiitar.<lhe se sustenta, em.face da lei, 
'''(«'-'- «'dòntriná de que os presidentes de província, 

^;^4^í'!'í'i^.mara municipal da corte, tem auctoridade 
:-'-..'i',<iHÍn' mandar proceder ao inqneríto que aeon- 
/.^-'r^sálha'quanto 4 todsB as outras muaicipali- 

'-'Se' a. ComtiluinU pensa assim, à preciso 
eoBTÍr qup os libôraes de 18B0 sKo mais libe- 

|;;;:^^#iiá.dei834. 
'^^ ' 'i'. Ctomo sabe-se, o aoto addictonal sacrificou a 
■jí - ' antonomia municipal fcs tendeneias federalis: 

tu de époqaj ;-d^çepifaIis»ndo em favor ex. 
oloeivo da provinciB. O município foi, colIo- 
eado pelos risformadores It6enu> sob a tutelle. 

-g das «saambléas provinoiaes, que para exer- 
ci'><0«1.-e,.lndepandeBi da sancçlo presidencial. 

'■■fli.-.-rók. iibffáMde 1880 TRO adiante e querem 
^■j^-dirumaboaparcelUda tutélla aos presidea- 

tea de p"*"'*^"'***'"''"'^'''™ ^^ * auctorida- 
:dá de intervir na fiscaliaaçKo do empreg^o das 
ir^BB niunicipaes I 
■- 'Como Vae em progréísoo libercUitmo entre 

■f.^ 

% 

: 'Em' Viata dista a outras douVrítiàâ '^.i^^adas que bouvi porbéiA 'àtfra 
:iií_felo;p^àrtíaó|^'íí^<fa/'',^o;^èr^^^^^ 
K^aerallsado a .crença de ,que esse; partida 'nau 
'tiém"cr^nçaa'libaràS£frdaa''i]i]áè9'»5'fai''t)3tea- 
'ttóaòtoaò'tíatÍ'ííía'doV^ertó;-^^^^ 
,   l^^ae8tsmos.nl|adps.ao..partidqIi'Díra(i e,é, 
talvez,,por essa"rúib,"qn'a,' com'relaçRo & 
áulbb^oinia; rnubiciiíAli edUmòs eik,ciiÍUÍ~pÍel;à, 
di véígónçia;wm-a^il^^(uittft ^ 
';. Êl^nçeifá>pi.niaf>,,qiíê.,B primaÍM.reforma.á 
faiéF-'8é'eoti^Lnds/:wí'Íá'>jáq'ue]Iar>quetoo(isa- 
Ifraa, 

iU'."r' 

£bxUkwio, 
rido 

Paraf^qUB' aegár' 'bo%uhicípio 'o*dffeito do 
v^aaàer,' de CotÁptBr,''de!ç'})DÍrahir;É(mpi:é3{ímo, 
independepteJaitiiterveDçaada proyiqpiaT 

Só assim terá o puDiaipio' t> sentimento da 
sua respóoâibilidWtí, Uâicò ptinbiií'(]á'''.íibar- 
.('■'^^^t que, »)mõ.djíi',Lsb()uIáye,s^,Í3m privi- 
légios: tem também perigos^ ;;,-; 

Que a tutellá sob áiqual vegfêtaiA^prifSBQte'' 
mente as CBmBrás~'üJuoicÍpaes i.&íòâiáa at- 
(nitatorfa dos venl^duiros ,princjpio3 de líber. 
dado, inutil-psra o Sm á que se destina, dá 
teãtemutiho o 'próprio áviao^do ministro do 
ijnpÍBrio'publi^opélB_ÇNOi'>ft4ín^ -^ 
'':'lj,OígoyemoiverÍfioaaexisle9ciáj.fde;niièiguU' 
ridades t^fàltéiffftàvej baã'b'Bliiá^ é''tiÒDtat|( 
da camãrB;muniíapardàcfirte;.nòVánno8de :^^^^^ 
'«T? 8l878,,a,,ap9wr:,ti«so,.apjiroyaesse? palavras comi que e^Con$li 
balanços' e .contas,'itmitalado-saVi^aãun-tír a; 
eatttsrà,'4mDoiaê"d'o'!mberador,"Sé'Q'aé'dêve 
cuiDprlr yetigiòtamèntB os seus' dev^rea', tor- 
nando o   orgamento muDicínal, umsrealiT 
dfldei-- ^   ■■ -i.^-rf^.^r,; õ....^^-i.:    - 

Nsò &,.,isYo irriaórióV sobretudo dá parte de 
um gòVernu regõnjsràdor ?.' 

DXUARçO 

Província dè 5.- Pauto —> Eacraveodo á 
iropositoda ' nova organfsaçaó ministerial, 
iz o seguinte: 
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' '-'■■-«aáUs. veiim a^eaa>;iiia «ta- ■•!■ doqat 

'. .7 .taaa/Mia ,eaaa MD .a boln.«»W"[ 

^J^-^y^-^mShA^m -^aaCU. div-iee a eoB&Htr o QDI 
ú nataUe de BflBilt   . 

' -^^-ifwaaa ajaraío da peitaaeBfam UB 

iiaa;«íBlalUifHàj^r«l «H: fedia'<apr^ 

haía«: 

«Crenaos poder sffirmar que o gabinete .em 
gestaçRo nio reprèaeptará um partido, neabn- 
ma reforma verdadeiramente social, nentium 
pensamento político: será o produoto real da 
vontade dacorõa e ds'fraqueza de um chefe 
político deante das ambições dos seus parciaes. 

Apparentemente, portanto, >traduzirá um 
appello ae patriotiamo doillustre senador 
bahiaao e um acto da abnegaçlo de s.'ex.em 
face das perigos da situação; -  i 

Ahí teremos mais uma vaz o cezarianto 
triumpbBDte e <a capaàJade poíUtcã do im* 
peradordoptinando todas as outras. 

Prepare-se, pois, opartido liberal para mais 
um eacrificio. Feche os olhos porque vae pas- 
sar^   , 0'portaode'S.UhristovaiB.n 

. —Na (e^o avulaa, na qual a!redação do 
j mal: dttjiocrata costuma disfarçar-se-sob as 
;Vestes-multio&rea de Figaro.a imparcialidade 
da Província "Se manifásta. natranaorípçao 
do nw-.n- ConríHuint» disse à propósito das 
deliberações da câmara municipal. - 

E' notável a ogerisa votada pela Província 
á'câmara-municipal 1 

'Porquaseràl 
Como sempre, a Província faz guerra á 

«amara com pólvora tn[/(«xa. á custada Cotit 

liluinte. I 

Constíluinta — Respondendo . á Província, 

JBtB V «Vil HtV 1JUV HIU»»» 
o amor .tru «omalfq.a 
é o pelar defeito iflwa 

a dlviilo por meio ida iam'feiMi't'ttqilirda 
fletv* a ptrte do o«libtt*rio, i dlreiti a do fe 
lit nurldo daei'ttt)erji*ira. 

JuíTiiini a^l'ú)<''''pHi**« «n prohibirqa«lau 
IriDlo uciMO aa lua porjEo da boaqni. 

Hireoa, pofémT-^^ift-oi»   homem prudeote 
Dto traD«puo)ii DDDca BqnalU divisf 6 oetarál. 

Henrique eiUv» n'qntro CMO.; 1 
Eml»«(flirí4ieí»ia, 0)U«,di) 1III«M. nlo tidbt 

tido ^ãUIniWamu <«">'<> *'** * •*<■ ■bngi- 
rs-o no aia da lue ehimda. j,;' 

Ora eomo p^n fimoaRminbo maii enrto.do* 
Oimeiroa ao eaatellò'dé Benll ert neceitario pU- 
aar pela parle do botqas perltaBente ao Jori, 
HeMlfaeiWVttfcavaía/.      ■ ■■■■■■-■■ 

Dnriate o camlobo dava o s«a tiro qae multai 
vawa..falava . po.r<)oo. o 
diitrelo e a diatrtgio 
eáoaaor* 
'' Huãélle -dia, oemo em todoi H oatrot, Hen- 
rlqaa de BMuebéao atraveiuva o boequqde 
J«é.- I  !■ 
: como alada :e)«ma)to. eêdo para aa aprasaa- 
tar no. eaeUlIo da Badll, tratou da arrujtr 
una èòmpanbta da duas^perdfm qoe PlMBor. 
QB nacDifloo elo perteaceata a H^MM Noolj JH 
dtaeobrlD. ■■,.::, .:;:,.'     i ■ ■ 
li o dewrsMdo par eiUva radaiido alBo- 

ladt, aãaèdo Htãrlqao fld ãarilr por.-dtlrH 
do uBiaoIta'DB'Bosen. veoUaodo «ardue 
eom um. boaat OB Mrna da fcspi aa eaMga.. 

O bomaB.treiia naa Mplogarda d«bal» ,do 
J«(o,^.« J)f(ha,ao:pjHo^,!?B|i .ebpa dacaa^da; 

Tf'roilo dojaarda   Biaifoiaialhei-ea-.-olkèB 
Btlikadea, o deBri|ao via-adlritlraafsfBirilt 
aon Bodoa aoMifadora*, grltiado-Uu t-        - 
-^M UadaTuM"!» da^eiflar ^nlJ: .^: 
O MBkor da.:BeaaeU_Ba^  eada TM Baia^%d' 

sua.pad^daão 
imperador, porque n'uiaaféüoola daipirittalirú 
lettras, em Pebopolisi' intvrogbn- ob ii^enliiõa 
sobre doutrina !reIfgtoaaiJH«JgaBla'-'áB>^ 
tradícçoes dóorj;Sò'att^««íwai.-'?:'-';'<V'''^' -^'' 
;. —BmBegando^edttoriátj^Mppndeá/^ro, 
isto'd; 4 proprij Pròyúwí^ít^iliiífliiifl^ 

cddiéi 

38nBMJ^ 

í}..-'y.i :.jó,- 

,   Còtutttúinla^Ühon -a 
Bnflob > Uáriano ';de::' Bai 
idéài.^soldádD' dúieadá:idbl 

dé cotaea 

;o'.--;;   rM.-A:V^.., 

Tte ^doi^oidádlo 
que dUAér pidò 

   —     rtido;libêhilj,-ei 
en3rujdà,V.publlQa;.q1w|ifi^do'.miÚ^ 
|itipSASÍ'aiHgltf(i:«<ciim^^í^ÍfplÍ^^^^ 
te, sobre Irregularidádéa^e M&a gravesãafflfe. 
na administração do  munfciplofiieiitlro jnós 
aonos de'l877 e 1878. : ■,,-:>'v,,iv;.'./, '• >:•..-,■ 

— Pede a ^'uatlçá que deej;|iremoB^.qus^ úta 
ses annós, a administraçad^Aitiaicípál da eftrte 
foi'tbíral,'..     - ■ ■-; ■ ' '/\-^.\-•-,-.. 

Em outro lugar: nos occupàmos cSm^O aa- 
sumptòi"'''.■■,,■ .■■■--'    i'-^j.li,;Ií'.rli«".-i- '-'■■■■^■' 

■ y-7^.--:-::-   - ■"■ -^'^.., -..:.^' ". -■..., 
■■■ 29-DB MARçO-..: ^.-.iv'"■■ 

■■:.    ^-.   ■-..;   ;.,.U;-\;^<í^'.--.V.:^'-;    . 
(;ontfJlutn(e—rofacantrao projéctòtieéa 

eampaçfto da estradadeTerroSorooababá,que 
coo.jidera um:preseate de gregos feítOvápro- 
VioCia.'-..      .'"'.''■-,;■■■■     ■■   "Vw-^"-'"-''^'-!'!;^/- . 

-^E' inteirameãte fBl3a~^;/peHfçiiá'á,'Uin>- 
ria, que defende a ConfttMn(s,tsobre áÇpw- 
sibilídadé^vde se euapendnvvpá^mèoto. ,da 
S^"rantia {de^jurâs á uma^íenãnpaáotársob^ò 

idamento de-que ásua^naaanioicorres- 
ponde áo^':calGmoa feito^para' a'oMicesaSo 

de 
■:lii 

de 

.,1,,.-,   ....■.■:ii:..^...;i..-."li-!.,,::-,.fi--'(i ! 
.   Houve em seguida pm hneh.á que,;o,einlo 
fflanida .accreseenlar o adjectivo; ffo/íuwe a 
quóasiistjmòs.,'. ■.■...■-V-'"..'       .íA:  í'-!;'"' 

.  «Estiveram ::presqpteB muitas .notabilidides 
politicàa e irocaramoi.uguintas brindes | 
.  aDo gr. Ooata Júnior. 4.fBml|Ía.UorsÍrf|U 
ma, de Lòrena.';     j.;-. ■",:■,■,..■..■". - ': ■- ò "' 

«Do: sr. Rela Franga ao: ar. dr. Benb 
'I^ulàSouzao;' ■,.     ■,■■.■■-;■■■■-. 
1.1 cDo. sr. fTlto. de:,Melto aoi .an...ViBca>Dd 
Traa,BÍ68,edr. PÍMÍB Almeida,.: ,,. .jj .'■ 

■Do a^.'.Joio Bomeiro ao.sr. Homeiide 
Melloi;;tr^,..'v,.;;i: -:^;^,:,\ ■-;.,■■■■:..,> :,:■;.,; V 
./, aDú :Sr. .Cpata, Jj)óli>r.jap.-sr.,.Tb<>op nlo 

■Braga.:/:;.v .-.";;    ,;;   '^;í ■,-í.-. .:   ■:.^:■-y 
'ifDoBrrOliveirá.prsga-ao-sri Brotero.   ^H 
.«Do-sr.. Xito,deMelTò áa antigasaflmÍDÍfl-i 

trações dú correio da provioíin,,!.,; .âa - ■-.'1 "'' 
oDo-sr. Ferreira Braga ao sr.Majlaslcj.   . 
■Do ar. .Rodoloboi. d^,;Tàubaté, a* it- 

liietTeex-priffloar.'^Joie,;HÍçsrdo;.^ -,;' : j 
■Do sr, Manoel;Marcondes aon. Hoqiem 

de Mello.: 

V 

pala 
aen artigo. 

.'9Sto^4s.sií['uíntea 
Coiii^liiinte^tílTmiM o 

-,-« Butá deVacctíSiçOes a lioyéraos e ai dirèc- 
tortaã f ee-^ oB governos éiraramii UP^demos 
os seus-erK»'.; so as direatèriás mal adminis- 
fr£ia .os BlgooioB da êom^hia,i-em nome da 
léfséjfim cbamadoBJaò oaminho dodever.»'^;. 

■\-y; "■ ■;'■'■   ■'•--■ •■■::' 'íS-L/." r 

Nso^^edimosoutcaoouaái.t^mínlaçtoá es 
trada Sorocabana. - ;■-...'í:- ■'■''•■-■. 
. Terá, porém, o sctuaV presidente dtlprovin- 

cia, -bastante coragem pira resistir ádnAnea- 
cia do patronato, que e extraordinário -ém fa- 
vor 'do preáidàáledadireotoflkJdessrt.compa- 
nhia.í   ,   ■ ■•■■■■: '--■ ■-!i't':h::-^iiAmi.-:-.-}. 

DuvldBIl)«.'-;-.':'^''-í'--v->"V.>píi5->--- .■^;.■■ 

m 
■Wm^w 

Graças i grande prudência da maior psrte 
dos nossos amigos p&iiHdelplios, que, temendo 
os perigos de sabbado^paasado, tomaram a 
precàti'çaó de ábrigBr>8« eiaBÚas fazendas e á 
sombra dos seus campanários,.^nde^ temas 
immunidadès daquella célebre ryalèía de um 
ÉÒ olho, nto tomos á lamentar d'desappareci- 
mentode nenhum philadélpbò.   ' 

Escaparam também os que aqui.fidaram na 
capital e á estes o á aquetfes apréáenÜmoa oa 
noasoa sinceros parabéns.::^,' \ "^ 

'" ,.■■■" ..-^•-■T^' ■ 

Quanto áistodeltaver ^'ssBo, átíiégocio ji 
passado de moda.  ' ' .    ', 

Nlo se reiinirani õa srs. philàdelplios nos 
dias immediatamente anteriores ás lestas, á 
pretexto de preparativos, á' justb Ifqiie depois 
déllas consagrem' niáis alguoddiaa^ao aes« 
canço.   ■ ,';.'"■'■■'     ""' 

• * •;■.:.. 

Da Santo AntonIo"da'^Bocaiúa, aViUado 
sr. Costa Júnior, communícaram ao sr. Tbeo- 
philo Braga: ■   >;        ; 

■Houye aqui grande manifestarão ao sr. 
Coátá Junior por ter elevado á viíl8"^e'sta ifre- 
guazia. ._   . . ' 

«Gli^bu o nobre philadelpho e foi recebido 
á gyrsndola e á rojões,, e para nlo nos affas- 
tarmos das chapas recebidas diremos que uma 
banda de musica tocou escolhidas peças do 
8tiv^-i4'[Ji'ítánõ eJqua^H^'ãfi^ alais festejos 
reinou a maior barmoDÍa. 

■Irado, Bat eoaMTnada^aBiaBgaB'fria .atada 

— Uaoteal meoteal eieliraouOobtrt lavialsa- 
do a .••pipBardt'í'-'-        -'f ''.-, 4. . 

O áieafae luHr^á ubeeadoMrggato UVaü^ 
BUio W'"^»^»"'^»"^  a«Uit>di£iõ1dDme,: . 
l'-^'ToHía<'áantrdol.'i«i é'üBsoleate;^ leaicórri' 

JO.OIJ1.:..-. -■i;:- :--■■.,■   ■'■■''^.^. ;■-■ '..-i ;■.-■,  .'. . 
GoborI' anfaiaoaa-aa^a. iwraidq.-a.ef.pla^it 

dá pelo otBoV 'prMUròa''dir.'a)Ka ebronkida st) 
Henrique:'   ■,:■■■-   y.   "''-\',-'J:"'''ií   " 

Este'porém'lera robuit«. e Uva.'." Baqulroa a 
pRDBadi, 
follete 

-daii uB^palOi lekrronveiatHberlTelo 
.deltoa-D .no.,(dilo:-.,,,-., ,,■., ;,.,, 

traDODilIaBealè: . 
• l^-tigoTK- BonvánoBOi,.•.'■*ijaMUprovar:qQ« 
alw dai»^ leaíar.aqui, :iaton-.-..ipT(W(PÍ?.-;»! nti- 
Ti^'Ba. / 
'iSoberk aslÍBVB>ain'dii méió'' itnpaiHd»-ipela 
quifdar''«"''i>èreéb«o'iae olaVUravaiJp^Udò.de 

O airgtato eacólban o* hombroe a dlw:; 

me qae.ato posM .mar aqaf,lBia tferns do ar. 

■ :tu«--«iaiiíniéBta':pãr iiM, la^peadaa^tíobart 
Hraado dal alfibalrai a':eHrlptiii«):deiiilwaor. 

— laao d «aa ale, rapllaaa OflMH/petaalfa roa 
üuaria; BIBBB itiMxa. - .-ijid 

iaeiiD.::<.. .,.^  .:.-..-;í,;ini'r-s. ;:■■,„■'.■-.■ ;,■■ j "^ 
■Der um irm&ó. dçat^j BUíIBO> aaar.Bfrao 

da^tapeva..;. ■y;,:.;-'.;:i.;Vi^. -,!■ ,.. í 
<De'rUm illustra desçónbeeido.áosr. cbm- 

nendador PhiWeVpho,i,,'^, \     ,,   ..-„   [ 
■E muitos outros que seria longo ralata|-. 
«UandO-a praxe que digamos outraivez 

Sus reinou' em tudo a maior harmonia e[que 
oram.. oa> brindes entbusiasticamente corres* 

pondidoB.» 

.t Ccmmnnica-iios o sr. .Gamilío Gavíi|o, o 
Betruinte, que reproduzimos sem a menor al- 
teraçiUjiâârsl^er^òrtUdgHftihfea: 

«Nao étn (oium verdueiraa noticiaiqne 
ao sr. ebronlsts deu o meu! collega Tbeophilo 
Braga, á respeito da pequena disputa .amijd- 
vet que houve em palácio e que aquelle in- 
formante cognominou banze de cuia. 

■Qaranto que ã Inexacto que eu me óecul- 
tasse. debaixo de uma meza e appello para o 
testemunho daa pessoas presentes que viram 
todos que foi apenas debaixo do sopbá e^nlo 
da meza como malicIoaamant« disse o chro- 
nista, como que' querendo deslostrar a minha 
já firffiadlssiroa roputáçáo de valente. 

■Outrosím devo declarar qne nema.tnim 
nem ao sr. TÍti intimidaram aa funfarronádas 
Carcamanicaa do tal sr   Castilho. 

«Quando o sr. Tito avançou contra o sr. 
Bento dé^Ptula; o sr. Castilho exclamou : 

:.        ■■-   1!È'aonCÍOp09tMÍt 
iílt'8Íl0 aguardo avvelená, árdeil suo tocco, 
«La sua vítà è'nDãTáv'õIaTr70Sr8B úndeiUone 

«Tu aei, morte non tomi-I» •.'.".» 

«B dsB um empurrão... .o sr. Assumpcio 
fez ranger o sopbá com oseu peso, eas abas 
da sua sobrecasaca cabíndo como uma cortina 

impediram-me de ver o resto.» 

*** 

& nada do sr. Romeiro j 

VARIEDADE 

Portogal a vol; d*oiseau 
PORTUQUBZES. E PORTUOUBZAS , 

PrlMMBB ■«IISIKi 

cana HONa 

( Continvae.ãê ] 

Éotrae no vestibolo que praeedta entrada 
do tbeairo a que, .tim trei portai que dto jpara 
a r»a'', Nto.voa aiiÜífeii:,, uld^ tendes.atcea, 
Bidade da^^ilhete : eiiá ír.ncó.' Oi.30OOO0; 

hibltantei de' l,lib»,.pad'am !,áltj,' W ft <■■ 
chova de noite, abrigar-isdi ctiava lejbai 
der na minia. Ha eo,qia ifi^lhor: o veitlbulo 
nlo i separado dai eórr^dorei que eondaiam 

do cblo t tornou*» nova' 

BIO para Qobart I 

Oobert lenatou*! 
manta atrevido.      '■'>■ 

- —Ahíl tu'lBviatdlte 
ozoliBoa o.guarda. - ■ ■<,■ 

Henrlqne aorrlu-io a atU...aairf>o. aeabaudeo 
•táepaTar; _      _,  _ .-   ,   „ 
'^:—I>it<m-Be que tu és aoldado, proasgutu Qo> 
barl. ■■■'■:'- 

— Voei conbaM-mal par^aatou o aa&Ber^da 
BiegabéCt. -■ 

— 8a ccabego I tu éi aiia patila de cattdoraa 
da África e aibai qui B«ii, o* tripot quelta» 
aoa brasoi nlo ae maltcB Bêds.-        t'-;.^--.' 

OMrganloeapaUldaMo^eraflioaa.^,^ ■,    ■.'■.■■ 
— T«eè atU embrlicido, e,aa BIO rage ei» doa 

uui JaáaltM. ■   ■ ■  : . 
— AmáDhl >•) da mVlter-fe dou bneif da 

Bbnnba na barriM, -tb earte como aa eSaBaf» 
me Oobart do. 20.* de llsba, eHrBB.«arfaBto 
IralB;entre..^       .   ^-'i-.-   ... ■   ii ; 

— Bzoaplo qaaBdOBa.ha. eriidot'reapoBdav 
HaBrídua. ■..■--.<..-  ■    '■■ -■■   -, 

aotwrt Bo ensaio da ampararia levaatona 
BIO para dai :aBa bolalada..,oa Haaríqaa; '■ 

Bata poréB evitoà a puaada sfarraaTol .,U- 
roB.lke ■ MplBgarda a eaBBQOQ aBoeMl-oBui- 
te bem •MÍeaiIa.'0(i>ards'»roeBròildataBiltr.aa 
taaa H«Driqaa'era ferM V deÍxoa.e eaUredoao 
ehlo. '■'.■'■'■{;■,. , •    ■ \ 

Dapoia agarrou aa eapiD|ard« fpa daitéra tiara 
e Jado e eoallaaoa '• ata êamlSbo jlalzfaae 
OobMt vntaK prkfníiar e dlMf tado qdanw Ihé 
flihié eabaça.'.;-- ■ ■■■    ■-     ''■■-■■]']'''■ 

CsB» aaalaaava. e aaata hiraa Cai.ftMW • 

lafda Be,'aaat«lor/d*.É?"* * ■^••«ÍSÜÍÍÍ* aa Olsalraa' a. taaa Sl^va aa paaaf fatijãda, 
aeallva a« lajür ia aatMla da irtãda JaHiaa 
laa Ia paia'.ialal>DeBat ■. i:--^ ^ í-J.-V.'-!-^-" 
'Aa eairaraa:aldafa'*l«iMi.(Raa4e:.«[4«W« 

i parta'da l^raa- da tio B^aínfa.,* 

qaa jrMah^v.oB - ,bilh«téã,:- 
oolroiípiil»». ■B!;,T,o<:-;PÍ!f. 
q««8efp," .SB.. Dior;, tiverdf* 
a eonsòlaBela.dabiíixo^íi^,. _,^j^ 
«"WP ■>»w^,i'>«-'iAú?=vM)f W* 
,«mft,H-tt,dt.nh/fÍro;;,i;(íifl;«M'.pt 
d»:i«»p»ra:of«M>iíleiÍ!|Í^M 
MMttí r ,do;«atíp)ilp,; lííifjftAaaVYj, 

4Ír!Í»«;.. para: 4«MW,,dB;,(yçi;-5*ntaf otí» 
Ur-.foj;,»hl, cqm,i>,;*m.^i-,S«Sf(i;CaBá.jNf5^ 
voB.lmp dfráda o feBer.i^^aanpiaasBHagado 
,)rpi,,far>;a.:,íneBor,,*.oU«»fÍÍff,,N^ (ia alU 
ífogt<»M|iij;g.tta.r4.0|OriydjiiiidMa*iwrldaí 

.. «,O.Toitp,lDealroa..uma;.eaT<fritBjoe^u 
íídoB:a^.<{V>;?g•b;ínÍPl:^*^4fr^^^ 
qW^Bi jlvmbra :que -. commatl* njl,) 
groaieria:çMio;iw,f^p§j)k      =■  ^^\^ 
.  —.;San,.daf.idaj.rMpoDaeaL, a, aft^ttaa-' 
í^r- Qterii)'(;é,frouz^;; pòrfm',abaKouioubi 
porque le D||O acaba.cqo;.'('liei ^ 

— SiríádiScíl..-'"'    V:'"'7- 
—.AbaolulafDfnlB na^á.j :,ba(|i*di(fat«b - 

lBeer,',om,a p. tfmii:. "è.tSí.dft," D|(í;idelxar 
paiaar . ningattm .lem que ^apretentaiM am 
bUbaie, a.q.ne.poriam.nm preço iadependaota 
do outro.i Ttniea,pòr..>zfm|ila   um^cjguarots 
da aela lugari-Bipeio qual hai.eli pagu^lOOO 
aenlraii.com quatro,:pfBiáH,   aitai qaatru 
peiioasmuDÍrlam-ia da blbãtei, da ttaíma 
torte que aquellei qua DO decorrer dé noite 
qujieHemieDtna/^.Dq.irt^qaaiaBro^,^ yuim 
tadiSj^ maia;., iito fai^sàem Itália e i multo 
exequii;el. 

-^Onl.ma,i,,pio .fa|i;,ldAa f b*i(et^a umi 
revoinçlo; ^epóiiera nac^ar^aia Interveu- 
^0 da, autoridade[luperior;.jato leriialten- 
tar Aonir^ 01 hábitos do ,Doiio 3 Oarjoi 
aariÜi expar.iá á ouvir ladrar atfái da a! uma 
m^til^a da.,ciea ej^fajmadi}*, que lodaa aa 
Doltea vdm tom^r,,aqaeIla'ri'gabófa gfstãlto 
BnBm, asria eontrartõ áju posaoi nsUto^ , o 
qoe aa tam.feito dava continuar jaj.(fj(a(-i* 

Bis-noi no tbBatro. É; üin theatro oi^ um 
.liBteq.ulm,',?, jQ,q«»«(,é,iííi')V'A4*"«i «í^»'' l»» 
portai dl entrada, am qualquer <úffjf^o do 
adiOclo am que se aòl^||m.e^desJa bilxo até as 
laa,to,,S. Carlos nlo í.mátá do qiia omacasa 
para fumar lonedórêi,. saiu, baiiídqiei a 
eicadas eitfto cheias da' fiimautea e de famo 

Ha, 4 verdade,, uma çr^d.am qne prokiba 
(amar daatro 4o theatróimaio qnaá uma 
ordem ao pé.do...b^tbito^f Quando nloguim 
(am resio, todos .áúm.  7-'    i      ' i 

Aa laia -am Poripgal .iflD; eieriptfs umaa 
vaxai em p'argMMl>M,. .ên^áfl an ^pal da 
íBda; Dmaa^^BftBfe^ólrM-lifaa*it'VBUlu A 
qne ipnb^^T&iiMMl-l^tevai fadado 
maia acertado, eairaU'nto,' ala i vardada ? 
liaa nlo Toslambraladao diaer Bir-voB biam 
na boofaaolia. 

Estando um dia no palco e vando ^odoa 
oom o charuto on o cigarro na boaa, om da 
mana coopalrlotea U. X**T teve a andada de 
mBnifeatar raflaiosa propui%dÍitB ede dltir 
3na podaria multo bem aeóntaeerqna de um 

Ia para o outro boveisa am.Jneenaio , fvan- 
toalldade muito poaiivel, foi;áeeqndo o J^ate- 
ríal do governa pala aaa vatusteB um grande 
monte da toea. FoibraUlmentarepeltldo piio 
seguinte modo: 

— AvoaisOpera da,,ParIi, diiaar^p-lhe, 
I a Toiaa Opera, onde d, probibido fumar • onda 
'nlo aa fumava,.ardan ; o nosso S   Oarloa 4 
inoombuitivel; ealá iiguro contra o ioeendie 
pela ma gloria. ^ 

O qness bade responder, a vmargnneiilo 
dtitea t   .     1,   i....,       ...lUv 

Unitat ontraa reiOej poderiam >er piddflil 
daB»-    ■ ]■. 

Ninguém Ignora q.ue ..a fumaça do charuto 
iseonimoda os aatraagairoa é até ^eiDo mui- 
tos nafllonaei, a que a« bomnomaroda paa 
soas qne le prlvlo do praior de -ir ao Iheatro 
lytlco para não aerfm aspbTZiadai ^m-aa 
envido noitoscsntoifa a caalpraa, a DlO)*ram 
dos pelorsa, qusiza»ai-«a da laram d^fdDa< oa 
como prHontoi da 'Weatpbalia, anlaa da en> 
trarem em acena e ais • resposta q^q Ibsi 
dlajT>-K:;0-,uso J, O ll^a.pgdari, Itoc^r on 
eerrar para.aoa naieentát jnaa paty 9pq,é tm- 
paEaQedaur«"iiu;j.., 

En estava coDvaraindo n'um camalote, 
sobre oa iacott^enientai deste tl*bltp, com 
ama:>pottagaeBai.caudajçqm nm dj^mati 
beipanbõl, sanbora.ds onÍte;aspjrltq 

—V jborrjvel eon .áffailo diaas-ms ella , 
detesto arte..cheiro foi^: e^naqaubnpdo que 
aaa«0B>famant«i.dtÍiBB:B9t,^^tH^t|Í!af i**' 
psnatra por toda aiparté. J|ás!nb (aouMjiuira 
rámadiorSMia raaigaaraotaps, • pd Mveça- 
«laqaolxar-BB ao dla-?aallo pn^yio na- 
Inralfflenla—4a qae.eo,mã$ar-M « aiMeare 
éaspÍras-vabiça,dav:VÍ«labo,jcaiBO eostuaim 
fauro«BMrlHai|B.;' -,} ,fj 

Nkma^iáitãsaBl^aeBrasaaatBr niya pao* 
nada a aata.qaidiii^da uátaiiaa  ,. 
.   Ha ago.bBà.iincaf,;ds^JS.;.Oarlo«^«iieo  on 
asiaeartaièi, sMriptoaém'aBraBty«i^4«  16 
csBtiDatns -de , altara, eajp. ta^la t^lteral 6 

(-.■■•.    ':■ . ■':,' •■■'•.f'..^.;(-■•■.■■   l        1   i 

. à^^.^afpiiaiiàmãBle .^obibido fuOtar   no 

lM|HÍ8''dlsti''M'iía''iiaJB'l!oaU'^ Isiar . 
•íBÉO ád<iM4«rÍBt'''èhariiiõ';;'- 

^oJM o^Aiãstro Ita AdldolBdtBÜoetiaeate 
paloa.qas bannia i patòi.qae ala pB|<VaM 
^Batn^jq?^ dlabaA é. Os 
MÍ)ld<^m;ibSr|n.B;éHÍff^fáfaaM.':^0|irfe 
ter deveria Mr Nabõr aMwlhtaioiSt^A^BIo t 
«U'4a^hÍ8;|l«:.j^a:íAl>á''lMftMlfta Nüm- - 

-^ií 

IM.1 

4.s:.^lÍJifM'^f;fj^^-PÍiM 



EÍJ, 

í*>. 

i-^ 

X 

«:■"■ 
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^M-!^ 
i',"»'-^.- 

^i.:.'.-:-. 

cana pi» o hoi»l,';.oú'™,'p»(Íío'-boMüli»í;Tei' 
ollO TlltU mUÍtM'f«trM   glindai-DIMal '.OOQ.'i 
aonldii ao qòtMjtíiMÍdoiMd» :»;;■.9»rliJí',i 
a,Qo oDteDdlrdo iáòb ò[t■do:•q)f9Õ.oeillp■■ 

, oh»meütu * liinp"*'*' <!"•-'''^"'*'*'' ""Z* 
o Hrttgo da |HlIòci;c9ÍDa »tí-s limplfli cireuU- 
{la B' UIM büinfi^iidi, um:quadro v>*°< '■'P 
quB piBiim aiDrivi'» panar QH òfficitea d* 
ffaBTol;lo, orsAolaéida amada, oa velhas a 
JoTtoa pioueurHdi dãoiá a dos aaas intar- 
pntaa, oa pfntilefratsi de LUboá eoua uul- 
tldlo da balbaqóaa qas por ali tndim, aso- 
tam***! tovanoonU d* tudo, paleitrata, U- 
gàrall«Dt< B')!*"' a flQalmooto PB''U''>*'° ■ 
geiileulaçlo a ocanUr doa aetorei. 

Tudo lato fò tMulUdo da- for{«  da tradif 
fio • do ÜBO 

t^Ho hacouianeahuDia quo saja lio lava» 
■ort como o abóao : ae caaaentia quu   dd  um 
piHoem Ti»tB'éái'af'lago em  aflgiildá dará 

*  do», dapolaquiitíõ."á'depois... irft «ti   psr- 
der'H da TíIU*' 

A á ft iiltilDaMiraccia ti aba à ianao do 
ttaiatrodvpiradò a^ui, ali, algumas barrei- 
rii Hojd todia"aa rspresas sitto aberlat, lo- 
dHaa parta* eácancarádat, E OíDíMI dutan- 
tflairaprw ali;aès que'a ársna doibaetido 
rsf 4 fíBD^ueadii ão publico ; quem quer •>- 
ãlita aoienaaioa.       '     "' ' 

—Nonea fl deapropovito maior, dltia-ms a 
■r»*", caolota de muita taleuto. 

Escutai o leguiole dialogo : 
...■     AS™, ""(imundad»»»! :—Porém,   et. 

,dÍT.actor, o leobor olo me pre*oflio, k  isto 
.'Contraria-me ■inDòmmoda-meborrivaimaotel 

" ~3''"'>^* c*'>"!'"*'^'^" f*" decorar' ;  por 
"H/IHO iajo-ma obrigada ■ faier um •'sfarço  ez- 

traordÍDarío para aprender meus papeii. 
''' Náo pDoho   nenhum  empenho em que o 
' uDirersa ioteiro conheça miuhas fraqupztF.,. 

Isto qlo se fil  em   parle D^nbu oi.   E'UIDB 
traiçlo I 

'    O dtrector.—Qie qu-r í B'a uso. 
' '  OSr.{barytono].—0 DSJ 1 O ueo I   E'»b 

"•urdoesie seu uso.   Eu caolo bem,DÍsguem 
"ofgDorá ; mis,  lendo mào   ou*ido,   e6 eom 
''dlflenldade eotr.' n eómpidsa. Quaodo estou 
eroieena ofugoiigrado iliumiua*mu e eotlo 

"fleo senhor da mim. Porque  deixir assim o 
■'   publico sorpraníer-ms  ness» oocaalí) de la- 

mãnlio apurou 
■ OSr. * • • {baixo profundo de origem fran 
aia,).—Com nbrrca I Elle tem rstK> 1 

O dincior.—E' o usi I 
'A Sn. • " (geiwro Dugaxon). —E' ffi eou o 

,/tal uso I Nfto i sesim que dtiTem   ser traladus 
' 01 «rtistas sérios. Mio lavamos a mal que aa 

nos fãgam, em   partieolar,   algans   ri-paros 
malj oü manui merecidos; mas nlo me ttion> 
geam por Denbuai'moda, póJe cr6L*o,' as ob> 
Mivã{0«a ou  reprebsosOjs faltas   diaaie   de 
pcasnas qae oto eonheçri. 
' O^ínetor.—AioÍB uma vea lha digo que 

'éo uso. 
O Sr. "*(ò'Íitiixo profundo, dê t>rigem 

francita].—0 Beobòt a u tnl uai...  sSo d<isa 
■limarias I (Smiação). 

Nlo, ar. djrectur, isso DIO é D USO ; a s^i o 
'é, foi o senhor quem o inventou.   Vrrdade 

.   laJa que o sanhor oto tem aabrn os seus aote- 
'^ ' eestpras sanlo a vantagem d» lógica. 

-•■■--■-■^ ' Jii quB 08 bittidorcs  «Io franqueados a  t> 
',';^'4oa  durante  as repreaeniaçO-a,   pirqiio   tiBo 

falo de féUo tambam durante cs easaioe f 
T«m  eatrattoto   ejie  uso outroeínoonre- 

aleótaá, além dos qaeAreftrem «o legitimo 
""■'«mor píoprkaíí.-rS^- ^^jr--'^"" 

''    Primérraine^^íité iTffTTue DBU íèrra   dr   tur 
soa impdrUocia ; fizer jiilg-r uma obra ao- 
tea dd fl<i'Jo O ssu  rstii Io, a f>iAl-a Julgar pur 
pBSB'jas que, em aua maíoiis, igaorando o que 
4 otrabalho de éssaiar,  arriscam se   inuilo a 

' Dto tomarem ps devida conta «e imperteifOie 
do esbofo e asaoalharem (óra do iheatro suas 
primeiras ImprestOes.   E, em oltiuia anal/ia, 
asrfc aciao eonaa de pequena   muota diatrabl- 
ramae o« aitíatas e músicos da orchestra f E' 
bem sabido que muitos dellea passam o tempo 
faiendo algnasa de amtiada  ■  esse f ublico 
eventnal, a qaeat< meamo erguem-sa aqui, 
ali, ruídoeos eolloquios, lio inierasaantas tam 
duvida nenhoma para oa intirlocutorea, que 
o aóottã-regra, nBo podendo faiar^sa oUvír 
nem fallando, par palavras   nem  por gastos, 
vê-se, coitado I oa necaaaidada  de   caaiar as 
pernaa, procurando ora um, ora outro artlata, 

' para prevenil-o que chegou ■ ves do aen láto, 
do aeu  duitto, do   trio oa da peca aonedr' 
tanle. 

Sei bem em que raiOes Ormou-sa o direotor 
' para iotroduxir t ianovaçlo que ora combilo. 

— Gumo querem, diria elle   aquém   o in- 
terrogatae, qae ea ficha minha pirta  ■ lata 
phalanga de asaignaDiea velhca  ou m.çaaf 

' É' a Mborte sagrada,  o baluarie maia ailí Io 
daeidade santa. Alén de que, independente 

' ibente do interesse, é um dever ^a humaoi* 
dade para mim deixar a entrada franca. Co* 
sheçoalguns que prefaririam deixar  de jan- 
tar R aerem privados da felioidsde daeafregar 

'    uaoUi du botaa enYetoIcadaa no  aoalho, 
': onde cKorregam  os aapatiaboa remendados e 

'onde ostentam-se os caIçSiia da msia da dama 
-':': fdoaaens peoiameotoa.   Um delles foffreu de 
,- ''Jetarlcia, doranta nela meies, por causa deasa 

-' .prlTiflo. Como podaria eollo, eu que «ou do- 
'>;tadodB omeoriaglo asoslvel e  eonipadecldo, 
'-;)' 'tàrò aaimõ d« negar a algnm Othelo B aat S- 

"' -. ifbçlo da vigiar a sua Dsedémona f Nlo ; oio 
'^'   4 porqna eitaganero de bipedea ssm  pennas 

: V-rèfJB aaitò loteraaaante, nem  porque ao acha 
"   nottu doce o prater de contemplar o objecto 

daaoa cbamme InoDdado deaoor, em queae 
mlstnrlo agradavalmsnteas c6raa branca, ea- 
naroadB.aiul, ate. ;  aam poique aapponha 
qüe  ntnguen M possa Jnlgar mnfto Infelti 
por eaast deMB privagto; mas, jàndlsie uma 
:*«ii, 4't pbalaoge tapada, • tanbo õ eoraQio 
•easival.''-" 
' .Um doa altlmui dlreelores.ouvindo nm ho- 
maoi asnsaii protastar contra esta daneofraa* 
■tato, qaa lima oa bastidoraa da.S. Carlos 
■B paisalo poblieo, a da anaéloa na psan- 
tanpa da contrabando, rsipondaa4ha: ' 

1— 8a aa faebfttaen ai, portu, o publico qaa- 
lúniria òj baneoànp.diâ :s«gãlnta; efaiU uma 
ratelMto. ,.B*;: i>'Bto, deTaiáioi ■baixar' a ca- 

M' '  

À fld,iiÉeq(lendiS^rIncípal''ê ftaaiá^ivlKrritet 
queqüereniosapoQtar é a mulildao ffloduoba 
das sineCtirae/ S6 a!;lembrí)Dça di:Ufs;fas:eni- 
pallidecéf qualquer director : 'é'b9m do vur I' 

. lEsià goodeuinBdo,''iiaa èduianta a siippur- 
lal-as, mas a alimealal-.aa, justental-aa e cn 
gordal-as. SSa eBOgueiugas adbervotis i aua 
pelle, sgarruJas í sus burra,.^Ç|ij-i,(iadl,r2 ex- 
plica perfoliamente a magrM,K:4oyií«u*:Íti(>',ú* 
de Qm da aono. ^ 

lofílis dit«ctor I 1 O sau corpo eatft coberlo 
dfesAs aaoguesugas. EsUle, em primeiro lu- 
gar, a cliBsa doa velhos empregados,'corÍBtá>t 
aopi8(as,-eta., verdadeiro baodo de euDuciiu, 
suateDtadoa DO serralho La quateala anuo^, 
ençanecjdos DO serviço mas j& intclrameule 
fdra dtJlle,' e que DIO deixam, entretanto, ds 
receber Iodos oa meie* salário úomo a» oanlas' 
semi copiassem, ou filassem qualquer couaa. 
Sumiria miiltóae eatabua gente uBu ccmpre- 
hendesaa as minhas iolèaçOes. E' oecesaario 
que todoa vivam. Se deitassem á água todaa 
as peaaoBB inúteis, os rioá de certo trabsbordn- 
vfto. LoDge de mim, pois, a idéa de privar 
eata pobre gente de ãeu pio quotidiano. O qua 
quero diier í que sslue paaudo-artistas afto um 
pesado tiQCargo para a emprexa, qua Ulo tem 
a desbumauB Coragem de os põr na rua, e qua 
nlo ó sufflcfealeuients rica para os faier aojm- 
panhar da outros tantos empregados nóvus P 
SBpaies. 

O que em seguida me indigna é osyelernã 
doiporístror. 

Nlo óunhefo liada neste mundp mais absur- 
do e mais jbutil. Quad Inútil, nem ha uHces 
sidade de o demonstrar ; salta ao* olhos. Para 
que diabo querem que possam eurvlr fst«H 
gaios-pingadosainiatios, adormecÍd<8 u'uma 
caduira de palbiaba, resónando cooscit-ncíi.- 
sameote e iHo uaDquillamoule cumo as K»aé- 
uidea na tragédia de Eích^lo ? Nas cadiltua 
B na pUté«, alada v&;   mas nos camarit'^ ! 

(Cflníimia ) 

roumstsniti 
coÈardè;' -'-Z^ r'/;'?^^ 
nDreisÃo uò''jxsró'iló 

^oitjHánfii>*v:'.\ v.vvfev ■■■.■■■.:■:r'^v;jv:.-i 
' :< Büenoi>AyraP, 16,.ád'4 1/4 datarde. Am- 
ipiio as;notjii.iaii:,do,Obila„ que lhe commuúl- 
qoei. Ná.j'ní)ile ija.:7 !do;''ictu)i'r'. oeaembarcou 
emIsUy; a'a'ordene do clitfe da divisió IBir- 
bosa e sob n dsrecçlo da vice-almlrants, Rive 
ros, à fxpediçlo cumposta do 3* regimento de 
sajiaitareB, dásbalalíiD"«inavatit,de um rlque- 

fallOj 
«ipocuparam os paotoa da Isis; e Mullea- 

dosem resistência do,laiuii;<^, cujaguarnlçRo 
'da duieDíòyffliiicianas abüodonou a povoaçBo 
eaa«,ni,eflaía_;noite.   

Aa locomoioras do f^rrciarril foram ioter- 
nadaB.e.oB "^oànbflta dos fortes transporlàdos 
mnitosidiaa BDtas para Arequipa. 

Obatalhlodo sapador«S com trinta caça» 
dorea marcharam sobre Meijia e Qambo. 

Neste ultimo paat9 bõuveam pequ«Qo;tiro- 
taÍD, deixando os peruanos em poder do lova- 
sor:17 prlMioneiroB,        £,. 

Oi expedicionários dfttruiram as linhas 
telagraphleBs, parta da llnba férrea e o cacs 
dalloltendo. 

Ogeoeral Campon íiUy* em Li Pi>K, tra- 
tando de orgaolsar o governo. 

A' msama cidade, haviam uhpgada os depu- 
tados petuaDní Liarta e Billloghurat, com o 
Bm de pedir reforçne para a oUiHDQa. 

'Data pBBS(>u''pura Paua lí a»in dfsumbarcar 
•m Oallào.v/,- 

Sn liimaColidaVa-«B uuminalmeats csmbíj 
a 7 psniquea, porém nlo se faziam ssquuí s:- 
bre Europa. »> 

>ior." ■l::^:;;: ,::■ vií'   ,   , 
ií"; :Eniáoip münopólioj.-.daJnBtrllcçao ii 
sé limitari"^ã capitar,' abrangerá a pí"" 

Republicas do Pacifico 
Nas fdlbsB de Moalevidéu encoalraoios  1 

logrammas do PaciSco  e lambem de Btieune- 
AjrvB, relatando oi ullímos acoDteclinsutoa D 
theatro da guerra. 

Eil-oi:   . 

tValpareiso, 13.—Valperaiso e Saniixg 
eilB) de peiamua. Hootem, k uoite, BP Í'í 
aqui uma Bolemoe e magaibca recepçia aoH 
res'09 do couimaodaste ThompsoD, Raminx v 
outros Taleutfs. Em Santiago se prtparn 
grande otaçlu, 

SsntiAgí<, 14.—A prsfa de Uulleudg f. i 
b3:j]berdesda por var'.as navios da eaquaJra 
chilena. 

Assegurasse que a exercikt.expeilíciontriu 
cliileoo se Be1i'aTr:ráegUDdn.~U; ultimai Q^li. 
cias, m'iita próximo doa alliados, ésp''rand<i a£ 
pjr cocaoqueocia a todos 09 momçstíjgi; oÕia 
'i!S"iÍ ãiii"J'i''ilÍd'B"íialajli8.'""" "' 

H uti^iu «n reol z.it ÈIA Valpa^aiao o l-Wí- 
de íel tri'proVtQlncile da pruviiicja <if Tatí- 
prcá. 

Valparaiao, 1S.-~A  noticia du  timada   i» 
Uoqupgua é duTÍdusa.   Os cbili'üaB (CMipii 
Ttva 00 dia 7 lal*V e Uolli-adj.   Dd^trulram > 
tel^grapbu   da   fisiti  Carríl       M Jlei.d-(    f-tt 
bombardeada. 

Valpareido, 16. — Apaiur do deíecubarquo 
da «xpediçBo RiveroB, nada ee pSíe fnZ"r 4d 
guarniçdsi peruanas, quesi retiraram orde- 
nadHmüUlH )<ara Arequipa, 

devi Io 

■y.T-.i- 
-;■;■'  »'áeeraaéantavaeom"õrdféndatal: 

^•\; ~ ;-•''Qa'á'i)do a'caqbadrá J^gleia .Bti'etfra'eo 
:^:^''r.:.'TrÍ?>';*W,atfct*MjtoinBn 
'''" ' bèío 'Dinsvlo.Taló'tã iá Itê dlò fnado todaa aa 

.pèdao-lí 
pèlõ pnpri9'TaI' 

>a^ii«'p«íçiMaL 

miítm-.J^iifjif■í.oB éonlísea, • nló,, 

m 'hé^hVt'wk:Í ,...■«»'?,„ , 

^^a^^is^*^^'^'"'- 
-.(■ 

'«■óXMMMrto/ua MMa^: 
íãtaa^êDja^j^rtiM- 

G.-ande doacbnlentamfnto em Lima 
á calma da» operações. 

O boüibirdeio de Afica pstu Andamos CKI 
tÍDÚa. 

Sabe'Be que ato grandes os pr<-juiia.í .t iFn 
duB, ainda niestco que de  bordu da  0'qiiadra 
chileoa nBo ae vejam oa iacenliua, pur   «are n 
as casas de Aricn de barro e farro. 

Em ArlüB td Scou a guaruíçfto oece^Baria 
pura o 9>'r'ÍÇo das baterias. 

O rpsti das forças, marchou para Ti na, 
priDtJ esirategico.oDde B>] coocüntram t'ida^ na 
forças peruaoes e boliviaosa. 

O groaao du fxircito cbilvao invasor ncbn- 
aa fortificado em Uoqupgua, qu^ diai4 27 la- 
goas de TaCQ", e DSJ tem íntuaçao d.- !i't.ir 
■ taqiiH immodlato aos perUHOO', 'In ^uodo que 
.'ú ae dava esperar b4tsl'ia e- ustes pro*0'ja 
rim oa chilenna. 

'Aniiuociavam-aa reforços da Bolívia e Oal 
lati   para o exercito  qua   está tm Tacua ao 
mando do almirante Uoplero. 

Venderam-se 100,000 qiiintáef de SHÜlte, 
provindo de Tarapacá. 

Santiagn, 10.—O bufflburdaio que alguoa 
navioa da eaquadra chilena encetaram ha al- 
guns dias contra a praça de Arica, em repre- 
sália do ataque que de improviao flti^ram às 
fortaleisa sobre o Huatcar, o qual deu em 
resultado a morte do cummaodaQta TbompaoD, 
tem cBDBsdo grandrs damnca a<.B *llÍ«dos, 
qnaaa viram obrigados a deixar emAYlea 
unicamente os artilheiros oeceisari>js paÚ<> 
serviço das baterias^ 
. Aa trcS mílbas.ds distancia dt eidáds dei- 
xaram tambam alguma, tropa em campo en- 
irincbüírado. ..    - 

O Huaiear e Atigamòi continuam austen- 
lando o bloqueio da AiiM. 

O exercito perA-bolivIaoo aclia-sa parta em 
.TaCQa e parte em LoHia a(4 o iotpriori 

ABm de evitar qua por esse pooto recebem 
o* aluados reenraos, e para difficultar aa 
opnraçS's milllarèf, a divlalo chilena destruiu 
as linhas telcgrapbicaa e parta do FeirJ Gar- 
ril de Hollendo a Arequipa • os e\es' do dito 
porio.' "   ,  "" ; 

Ã' 19 so poi em movimanio com dirseçBo 
4 cidade da Ifoqnegna a 3* divislo do exerci- 
lo ehileoo com 800 cavallelroí*, ao mando do 
general Biqnedano.       ■■.■,>.:■■: 
; A noticia dj daiembarqna dai tropa* éhile-' 
eas em Ho produxiu em Umsi^a' mai(,r'»n'*- 
teraaçAav'-'': v.■■.-■. ■. ^,-,^.'^1'.''.- 
;: A'lultimadalB^iif da Uarçõra maioria nlo 
aa'rnlgaára a cíllÍ4„pDi<a eni, cómpeniaçia 
eolabrara como uma vicioria !ó combata da 
Árieá; no qoèl morran o camaaodaoie Tbom- 
Soo,;» ansguravaque^é ffüõibn- Itivia sido 
, ilò:ãm'padafôs palal^forlálasaa poráaaW. .' 

Oebafa do satado-ãiaiardo eiarcito.allla; 
'doaàHofnrgaa, aa ordas' do  dia. deel»^ 
rea—fUB DãíDdividnoa do axeralto tólivlaio 

-Cãr'poj   perteucantts ros  voluntários   como 

''Modia IBdeTia nr-lbes 4ado  armamealo 
e «ealuario.  . 

PrepàraTHm-sefrdbalbiBparaBCaodidatura 
do dr. SarmieotO'.' 

REPUBLICA ORIENTAL 

Em MobtuTJdéo, o preMdeote da rt-publica 
ia convidar para uma reuoilo vários cldidli.p, 
aSm de eonaultar sobro a aituaçflo pjliticado 
paix. 

Nessa VeuniBo rB8..Íver'39 hia a DomeaçS'> 
d JB ministros ds Bttad», publíuitndo era se- 
guida o prHsIdetitfl um manifesto k oaçfio, 
eu qaeseaxteranriam-s idé-a que auimau 
o chefe do Eotado,' 

Diz o Siglo que o ongaDbaito Peruando 
L^saapsdera oa prim^Iroa paas)S som o fim de 
coutractai com o nosso govéroo stguuj mi- 
lhares dfl'é^oraTaa pira oi Irobatlioa de e»aa 
liaaçlò do iRthmo de Panamá, e accreceote 
qiie o governo do Braxil maaifealára áiuullK 
eiigeahelro a impraticabilldadn da tal proj^c- 
i>, para cuja realJZ'Çfio aíj concorreria em 
nenhum seotido: 

OoDBtavB k Espma qu^t o Paraná aogm>n- 
taVH de maoeira notável, a ponto da eatarem 
autimergidaa [naU>)a ilhs^, o q'ii) tornara pe- 
rigosa a navegaçBi naqiiiila rio. 

yiociajtaiia,' ,e ser^ da ínstrucção prittlift- 
ría,'se3i;'ti'daria'e superior.,; , :!'''':J'''' 
-. A' prilnéira vista piirece que dè *"^" 
quanto expendemoEi só pódéa nòn 
ra auferir beueücíos, porque á| 
prepara ^n)^ alta escala oa ntelos di 
çar:é1ill'uitrar OH nossos filhos, .o que 
sem duvida'alguma é ura progresso de 
grande valia para o futuro do paiz. 

l&iBfi^aara considera que o si/ Mortoo 
é um pastor de elevada gerarobia da^.-r'e- 
ligiâo protestante, que é fauAtlcQ |]^ 
8Üa'^créDçá religiosa,'" é"pò'risB0 iiicVpaz 
de transigir copi ella, ,e ao çoftrarlo tem 
o devei* {a o faz cooi a roaior tenacidade) 
de pregar a sua dòulríoa e adquirir o 
niaiornuuipro^de proseliLoa pára ella, e 
Td o illuatraão pastor .protestante absor- 
ver todoa os collegios. fazendo assim o 
moDopolioda ínstrucção e édiicação doa 
brasileiros oascidos, creados.e educados 
no grêmio da religlãu catliolica, da. reli- 
gião de Dossòs pais, e da religião dp 
estado, não pode deixar de temer pelo 
futuro das instítuíÇQãa do BrazU, pois 
que abaladas as Ucreoças religiosas de 
um povo, o derrocamento de outras'ins- 
tituições Dão se. faz esperar. 

Se o sr.^Jjbrtõn 'ãe 'limitasse, a ensinar, 
línguas o oiitros preparatórios, seriamos 
os primeiros a render lhe preito e ho- 
menagem pelo serviço que nos prestava 
facilitando a nossos filhos a ínstrucção 
primaria e secundaria: 

KCas não'só o sr. Mortoné c primeiro 
que declara que em materiade educação 
religiosa elle contínua firme em seus 
priocípiòs, como aleiii disso todos sabem 
que as sociedades bíblicas dos Estados 
Unidos aâo corporações poderoaissímas, 
que dtspoe de grandes capitães pari o 
único Sm de propac^ar o protcstantismo 
em todo o mundo, pur meio de explea- 
didos edificio escolares, com program- 
inas attrahentes, com mobílias e accesao- 
rios apropriudoa, oom luxo mesmo para 
ofuscara imaginação dos amigos das 
innovações, que seni^^^mais exame vão 
deixando que seus filhos bebam náinfan- 
cía doutrinas falsas e contrarias áquellas 
que os pais ensinam no lár doméstico,, 
e que são as verdadeiras..; 
,E seriisto- convenienteàd Brazil, paiz 

eminentemento catkolico, e que tem 
escripto em um dos artigos do seu códi- 
go con3titucioQAl,que a religião catbolica 
apostólica romana seria religião do Es 
tado ?..-.; 

Digani^BO os homens sensatos. 
Sabemos qu<; com estas verdades vamos 

levantar contra nós todos os anatbemas 
dos protestantes, e dos que extasiam-se 
ante qualquer novidade   vinda dos Eeta- 

REPUBLIOA   ARGENTINA 

Bm Buenoa-Ayrea s>>bia-sa qua o.-) dia 14, 6 
tarde, márchftra do Azul pNra a frooti^ira o 
7* batalhSn de lioba, e qu-i ügoverao do Ou- 
dobareot^bêra maisarmimdoto, remettido pelo 
governo nacional. 

Naquells mesmo dia realiztiu-ae oa capital 
o banquete ufferecidi) ao balalliBo RtiUUn^ia, 
assistindo ■ elle o dr. Tejedor, que,aoIaTaa- 
lar um brlud^i diasa: —)Ui a pHZuSo seta 
alterada emqimato eiiatam em BuBUOG-.\yrea 
rolantaiius armadcs.    - 

Fallaram depois os dra. Ob.igodu, Carb^.!- 
lido, Henrique Qiiutanae cur^uel Art&s. 

A'manifeateçBu em commemoraçBo da mort- 
daMauioi celebrou-su a 14, em urdrm. 

Duas mil pesaons aaaislirani ao acto, ao 
qual adheriram com seu ron-iurno vários cor- 
pos de voluntarioB do Firo Naeitmal. 

O govarno da   provinCJa  eusp^odeu o  pri 
meiroofficialdo   mioisteria-.do   g.ivern'>, por 
suapeitar qoe.lucrava  com   sua piaiçsi  um 
negócios de terras publicai. 

Oaantec.edeateaeiaqiieeeb:sea nsuap.nsBj 
fjram remeltldoBà suprema cftriopars a fjr- 
maçfio do respectivo proceaao. 

E«le proceder ensigíco o pouou uaa Io juatl- 
fica o titulo da honrada, dado i admiDÍstraf&o 
Tejedor. 

A junta direciiva dó firo JVacionaí resjlteu éstíl arraigada ap-eíiniçào-Tlõ povo are- 
?'?"''" r.""""™"' ttBUlhOaaJe,bomh5b|4i^ião-íStliõÍic^   nada tememos  porque 

-.,™„   »."^._ . . estamos certos que faltamos em nome da 
maioria du Brazil. 

Os adeptos do que é estrangeiro, eos 
protestantes encapotados dirBo que um 
coUegio da importanóia do que promette 
o ar. MòrtüU j.imals tivemos. De accordo, 
mas a lazôoé porque ainda nenhutn bra- 
ziieiro dispoz dos capitães que aquelle 
sr. tem & sua disposição para esse fim. 

E' tal o perigo que enxergamos para as 
instituições e felicidade geral do nosso 
paiz, com o monopólio da instrucç&o e 
educação feito peto protéstantismo ame- 
ricano, que apresentamos aqui uma idéa 
para nulliScaro monopólio ; os homens 
competentes e habilitados tomem conta 
delia e a levem a effeíto; 

Crfie-se uma associação de catboUcos 
em toda a província, levante se o capital 
necessário part construir e custear uma 
grande casa de educação e ínstrucção 
'^rimaria e secundaria, com todos os me* 
boramentos e progressos que áscíenòia 

tenha leito neste ramo nos paizes catho 
licos. 

Nesse cotiegio deve ensinar-se todos 
oa preparatórios e humanidades para 
aquelles que não se destinarem ao estado 
eeclesiastico, visto como ja possuímos 
um bem montado estabelecimento para 
esse fim, qual é o Seminário GpiscopaL 

Gontractem-se preceptoreg aptos que os 
temos mesino braxileíros não ínferior';s 
aos americancs; entregue-se a direcçEo 
do coUegío a algum outro brazíleiro, dís- 
tincto pelo^ saber e caracter, que feliz- 
mente muitos possuímos, 

Feito isto o protéstantismo baqueará, 
porque o havemos da combater, com as 
armas degque tanto alardeam—a variada 
insirncção qu? pretendem da' a nossos 
filhos—, não acompanhada do protéstan- 
tismo, mas fundada nos santos preceitos 
da mora) catholica. 

I DuuuiDciiDVDio :'-um 'VaieQte'.^'^ 
Vp'èno.de.mapaò:Bf;:.Brat))ríi:,tm4rõg'n'íijíí-aá-;S 
'nolavél 8BrvÍ5i:preálãdo..B;/-,caüsa>piibllcBi'S;''^f^ 
s. DBO podia apresentai- outra esttéatBoldlgna'^^ 
de nota e admirada por aquslléi que tlvercni:^! 
iç'>ri.h;iülaieiito. do fef,o'I - A continuar deeta'^1^ 
úiiiíÍ9jgflrantÍn)CB ao, sr.' délegad'-,'qüe eW'^^ 

iiHoto '. B. aqui estiver jimais leremos'Judaac^Mij 
aosabbadoda alleluin, pois alem dsjrpara'^^ 
o pau, aolTrera alarido doe rBpBiliihoB,;aindB'>'^^ 
tomar oadSa para refrrscar, é cbusaaue nem^^^ 
bdda pri'Io Nturá.quBDlo. mais judas''!' -:'.-■ -v";:.:-' 

No auge da alpgria, apresentarje umaínui''';.:, 
vera que veQdando-nGs,oi'qlhos,.'no'8òoiiaervii^^-^-ÁÍ- 
parmomeotoprèitõaJuâi^grandfl^pBpI.xidáda,'';^^ 
istoé, de nBo podermos «abar •elaota-proext^:^^ 
do sr. delegado, p-ssa ser attribulda ao ser-'.i|P 
.vifo.em prél da; eauiá pubIIéB':óD%'ldiMlaMr 'P| 
dtiíromoíii)opáf^;íwíarVÍte^nda'tf-4ííi8f. ao'1:#5 
Jeafelcboda oomedia paramelhor-oonneeer o C^^í^^ 
asu euredo e tdtmiudrmua com a perpUxIdadOi'':,^)':' 
'•n ',   11. ■ {^ .,!i 'j'. ;.,:■. i\:^ .. '■ '.■.■/'!". .-(■.■.■.-■■'"■.'. '■}'éi''-''i-,r.'}'; '/■'■:.'X- 

Março 27 de. 1880,    ■.^■A;^:{£É'^-!ÍM 

i}:'.< i: •■-i.'i".'' '.;]   .Vi..! . ií.:.r:ní;j(>''.i!0'.SJ-.'.i)-'"!,\'."^"''.;-; 

GompanbítiGarrlB de Forro ■iitt^%ifàk_^'h-!Í 

cobcur3ã'que' res-ebeu dci-cavalhelm qua 
assignaralm para levararãF^i(ôc|-euentamento ':;íi' 

guatur 
Em breve eatailo 88S<otadue oairilhos ató 

B rua da Coosi laçlo, e a dlrectorii eipera esaa    :f;- 
momento para trazer &  publicidade onoma 
ie l!<dua aquflles que tsoã tanta geiiércsldaje 
e disinteresás oomprometteram.BB<'B auxiliar '■,■.'.' 
a emprizi o o realizaraia pir.um modoaclffla   .'v 
líoto.ius O., elpgiwe. '.■' 

S. Paulo. 27 do Uarçrtda 1880.      ' 
-   ■ —> O dlraótor, 

-H 
Josá GONçALVES PBBMR*- 

'L,'!).'. ■'";■ 

■  "/.íí/Jfii.i; ■ ^vi;''' 

■-S ECÇÀO LIVRE 

o monopólio da instracçSo 

, : ;-"'iS,"..'.. ,   ■ 

Sr. redacton—TénhA lido no jornal 
/Vouincta de S^ Paúlõ' iim annuocio, no 
qual aa comoiunica ao publico,—que o 
coliegio de meninas estabelecido na rua 
da Boa Morté/abrese ito dia fi do pró- 
ximo mez de Abril, sob a denominação 
der-CoUegio - Uorton -áirigído pelo sr. 
G. N. Horton", e a leitura deste annuDCio 
trouxe ao meu espirito sérias considera* 
ÇAes, que julgo dever leval-ae«o conhe- 
cimento dos.meiis patrícios' que amam 
deveras nossa^terranatal. ... . 

O illustrado.cavalheiro sr. Horton já 
fez acòulaiçãõ do coliegio do dr'. Vicente 
Uamede; dlz-sè que comprou d do dr. 
Koplce, 6 agora é;aono e directpr do col- 
iegio de meniaaa que ha annoa fundcu- 
se. na rua da Boa Morte ; está portanto 
o illustrado'». Uortoa tnoDopoliaando á 
Ínstrucção primaria e aecüadarit da ca- 
pítaL   --v-^-.....':. ■  ■ 

Bm, Campidai existe tim coliegio ha 
aiinoa fundado; 'por este illustre cava- 
lheiro, quê ultimamente passou a;úm sea 
patricto, nu eeinO- auem foi rei oanca 
perde a ma;áeitá^0, enatartl que ò ar. 
Horton alnaã^-^jteòlia. moita aicendeneia 

TeierVÜlMa:';       ;;;■'>.'•   ■i'.:'..";-L"-^"...., 
E' iabido.'gofl'o.-illuatre amerlnano 

trata demontár néitab^iul uma impor- 
Uíí$iMi9»':euft.'^a.Íiistniecioe'fldacàçÍo 
t)m;.õ.'qàfl~^-í^-cbãtráctod um dos mé- 
hattià prísdididoB árrabaldéi.Blaégpadà 

c'eÍTB,Ba TÍIUB' do ar. Jlortoo nlo .param 

"i* ■  .i-:''í   ■-.;"■ i^f-        ■■_   icíi í!~','.■■ : 

O gabÍostd'de 6~dè'JáaòirJ>'-qÜe'n'a'^BabbBdo 
de Allíluia-fui cntn gua aos garotos dn praça 
piibliía. em RUBS ultiicaa diHpósiçOeáUmbfou- 
Si) da uomrar' tiiufate o'orunel eonímaQ'danta 
de uii>ba>albBj da guarda nacional da Faxina' 
a'i □'j£Ba diítiuctu cbefo Joaquim Jucé de Al- 
rijeHp, ■'- \ 

S.rprrlieudau-nos   casa   noniè^çEó''i,eBte 
Iveraarfo 

iciimo 

. :/,■>: 

Ãijiiella DòmeaçBo velo' moBt'rsr'que, ou 
naqiislia localidade nBo existia libiral algum 
no caso da nereoer aquella honra,;.nu q4q ' . 
eram taes os eerviçoa do distloctó cttEté'oon< 
serv«'di.r, qiie o~e.vera3 lioptfíiáVnfco padit 
praselndlr de dar Ibe i-ssi! aouBidsraçBo; 

Másoqasso illutlre amlgi^Voin a inàior eo' 
braaceria e digaidade rep£lIIu''B nomeaçBó 
qie lhe fjí dada, esposando assim ;a repulsa 
qua o partido conaervador intsito dapro.viácia. 
tem a eaaea homens que na phraaBcxpréaáiva; 
doar. BitBo de Cütegipaectraram 'para o 
podar porque acliaiam a porta abaria e^donde 
sé E'shiram arrancados pelos muleques no' 
sabbadode Allelula, 

O partido cobsarvador orgulba-sé'jlê tnals' 
uma fcz poder mostrar ao pais que.' ao óon^ 
trario da aeus adversários, nada pedèW7e:Vlo/ 
maía adeante—recuato BB graças 'qnV-lbe.alof 
feitaa, embora coUuquem o partido Ilbèriii oajs 
posiçBo Je não'preencherem, esca .Iugair'pbrp ' 
DBI  haver   em Faxina   liberal qua .o ' 
drsempHQbkr. 

Ao sr. Almeida oeparabensda   '-'' 

Protesto 
■ íi( Ü}^"' 

;-.!>,..';;. i!.f 
.'• .■■'*■■ 

"^>--? 

O caipira cathotieo. 

8. José iiosCaápos 

PBIstO i; BXTBSà IHPOHTAHTB I 

Ao amanhecer de boje estava'postado ao 
largo da Matriz deata cidade, um juJa, que 
depoij da triste sorte que leve, visto achar-sé 
por siguruas horaB atado a- na pan a ridieo- 
larls&do peins rapaiiohoa, tave mais tarda de 
ser rpcolhtdo a radèá,' por ordam'do delegado 
de policia em txereieio, BfBnlio Uuniz DíB* 
da Croi. 

Aa 11 horas, pouca mala ou menos, foi qae 
ippareisu a allelula a vimna percorrer as 
ruaada cidade, am outro juda, que saheudo 
talvci da aorle do aeu anleeeaaor, apiOientoo- 
•ea eavallu « disem que trasla o segnlnt* 
convite eaiadej^ hcj» a»hani dó eaiítimà, 
frandf Mia. Haf aigna. fatal I ..o-dalagalo 
ésqaaaendo-ss do corpo gotio- qna piMaa é da 
diffleiíl<ladé'qáà pir it» ene ntra-em andar, 
lairgou ae j. tida a bridà', euiiO^biB' pMWéad 
ateai de. novj-jüdfl, qde.ápraar dufdrtea 
cbieoladaB que dava Da':p,bra'aninial,~.tlnÍo 
'íbiiadlóa rapiJá eafrálra^quèfaxiif.o animal 

idà birrorisado paio. aUridó ;dói"rapa;lj^liÕt; tavã 
•m aM',rindar*M,iprlilõl;-->-v_--j;;i;£!;.í>;":.', '.- 

CuDstando ao abaixi asatgoado que'^F. M. 
Riaaomberger pretende veoder ou afiBnar o 
eatabelecimenlu denominado Hotel dos Viajan- 
tes, em Tanb tlê ; previoe sctb pena, da niilli- 
dade, que níügoom façi .traneaçB'j^,alguma 
como dito Riceamberg^r a respeito do dito 
estabelaimeoto, visto qna tsndò o abaixo 
■aaiguaJo alli Capitães empregados, peu.ic em 
juiZ) uiUH acçBu a esse respeitn, 4 ~1 

Taubsté, 24de Março Je 1880; '*  . 

Jos£ PBBSIBA BuHco. 

BOTICIARIO  - 

OrnMolaasfé* áBtiillileriHl-U-sa na 
Gauta df^NoiJciat de alíte^hontem : 

« FièoQ' 'híotam orgaòiirada o míoiaterio do ' 
seguíntelmodo: .< .-   , -, 

Presidenta do conselho a vntlDiatro'dia^ft-' 
ssnda, coosaibeiro senador Joãé Aotoiàia Sa- 
raiva,  ■'    -■■'■' '■ :■'.: ''■':'::' ■ X. 

If iniatro da agricoltura, dspnladò Buar*' 
q'óe da Uateido': -'   ■.":if ■'"'■í-.V^ í..^!:' ^-■■■^ '■"';:'. 

Miniatro doa u>-gocí'9 eslraojfeiros e intarí-. 
no da marinha, depultJo Pedro Lola Pereira^ 
dl Soota. 

Ministro do império e iaterlno da gti«rra'i , 
deputado BarBo HameiA_de,lEallo. 

' Mlniatto da juttfça, 'cõnseibtiro^VHliadar 
Msnoel Pinto de Soost Dantaa.» ':   L':'.       '.'■: 

<—Fui hootam eonsDltado.paraaiHúta.da 
marinha o ar. Lima Dniatlá, qna aãVuhatBI 
Minaa.        ■■ -■■^■^-■^i-'-:^r.i,^:i^:í^:Í:- .-■ 
"Qiianio «osr. Vitconda da^Palotaia,.indica^ 
do para a pastada gaairB/pári*è'4M-«   ao* 
msa}Bo-da i. ax; ti wk f«(lá dá^VAÍ-aNO- 
lha asnatorial-da^provisÜla iíoÜct^OfWdo do 
SuU»'- ■  -"^.^MLi.-.,:■.■; .i,-, ..,,„;. í;-í_„-^^.--.-„ 

«—C!i<gju h'inla'a!Í' dá'YaráMif lo- Bnl õ' 
ar. deputado'l(àrtInhVCããíp«jCjS.;'ÍÍ. lofs 
depois da chagada iútg\mÍ;t',ámi^Í9 '•'• 
práildBúiadcednBi" 
fobgá «áfaVaDèlaf 

m 
.■■■■l:\ 
•■'■'%'■ 

.yfí 

■--.:. 'u. 

'■•y-í 

^M 
I dceduNlbi, Ma-BMaitani-ãaa -y^^ 
:faÍMÍbèIafV'r^f^«??-=tMÍ^^^:.r:^; \vK-t 

5Í^â^S'?i:V--^f 



wmm 

:,a^.ín»rag.iierr8.JüaoGomBad8 Faria, ^^v': 

■:^;v   ■'^^^^ foIJiandBdò 
:>■,..^/.-i-paMariHi»,!.fragata áBia*«iBf. |        ^ 

.^«'""(áíriíVoíieífií, consta 
i rr. P*'» coaimaiidar rio monitor 

GuÜU&r'"^^^'-'****'^*^^^ 
■'-''■■    tJr^^^^J^'^  AuffQsto|oè»ar da 

«4"»'M«idadopM»ar.da fragata ámaiflS 
...IMU pura o monitor SoíimflM. Iíí 

,Y;;.í.','-■^■r-LÔ:86-noOui«ra-: .  ■% 
';';';      :..;>Hontem,, ás 10 horaa da manhti entrcui 

em noBío porto o monitor So/im3M, qua Bahi- 
. ra da enseada do AbrahBo ás 7 horas da tarde 

-     da anta hontem, a raboquodo Uítfinabtifia atá 
I    parto  duLage, da onde ó trouia^o raBwadòr 
,yÁjuiant«. ''f-\-^":'''.•/'''■' -i- 

Ao   meamo   tampo   entrou    o  rebocador 
i :  : Guarany; quanto ao  Mwieira, desde áa 7 

- norala qua^estava ftmdaado^^ 
'■^^**'"-'"'"^''' portaato.oinóiáénté/mas, 

'/rV ■ PP'*™4U?5tOf 11*0 sabemos quaes as causas 
/^:,^ .quemouvaram o mallogroda comintEisknem 

t natüreiáe valor dos estrados que sóffrèuo 
;:>.'"■.;:,navio, r^v .■    :■.:"■-.-■~.-..:;^;;Í^,   ■; 
-■■ .■;;;»-'--:"Pí ■■«í''*^ á,quefle."vaa ptooeder trarfe», 

:Çoino.,é\d«'8iii*ratr toda alua flòbre^eásBs 
jontos dè Dlo p^neao ihteráase.»   ' ■''^ 

■\'-X'.'■■■■^^ "■-''''■ '■  ,.  T——'\" ■■■,;:v.--Ví,i 
J ':.; /-;^p(eH|i«« Slàntlii—Ài fastiti da 'scioan 
'. -    . .HQtaforaoi muito DòacorríJifMte;iDuejpaloi 

' fletfl/tíDtjiDtalgraJaiamquà.ii .ceíiãjarim 
V -01.tiIBoIúda piizla/citno ^ii.ptaçIcaOis da» 

' Igrajta dr^Sit «ido Rjitrlo dQi.goo':;!^. Prs- 

''"'OávAll* paraans — biíeg'.u"-uitian. 
ineatBi.edtacldàdeV'vjaJo sm dir^itura da 
PranQi.iiéa liado caTilli pur tang, da pra- 
Uirlsdadi doar. cori)iielBi[ibaBl da Biriya 

'-Se^uado a Conililuinte, chtmi-se^^Emi 
Pareil, 6 douradilhn, da.quatra àDads:da Idi' 
dè, oimJ metro e 01 1/3 cantlmkátros de' 
■Uura, e filb) <lii cir^lla icglezSpíCUlum- 
';Gaasti-ao9, que.o aau preço aió^dá.a 30 
ooDtoa da léla.     ^_; ' " "':-.;JÍ'> ' 
..,AoampaDÍiou{D eavallQ um Jòckéy-iioglus. 

I^PLÍ çfatfd* ii\at 
da S.   Joio   (IQ 

. «té. Piod«mçmh',iiè-.>í«iei'rt^--if^pa^ 
rB0lJa,Gu.rallpgu6(átloreÃIÍ>BafaDai;&r- 
relroí, ShTeir.í, AraM.^vpíihÈIroiV Quclüa, 
idirra Mansaj ,, Rpiende,. Ciuidro. S-pé, 
gormoso, Capltío Már, Ccboalm, Cflrt^ 
PAuBtB.Buoufra, Tr«a BtrrM, SIDID*, CI.DJ- 

. OfclíÜBrt»—Foram aspulladoa  DO cerni* 
terlo municipal «'«fgiilnie» cadaTíHíi/': 

,■.:;.;■ '. ''.DIa.94': ,   ■■    , ■  ^v 
á Jofé;À^ot9nlo^&ÍPreftaii; IftMnoéííliioda 
«■M'P°.'J9Í* d,a -Píeitíf.^ F-brf lyph-tíd-. . 
.  Jolò(Báptl8tá d.CruaV'30fanSb8/BoTÍeirc. 
Ti,bB.rívIoap«la,oi,,,4a..,5jj5   ...^   ,,:,j,-^, 

',;^uia <s: .    ;     . 
EíooltVtlíiii^giWaB.   fiIh'a;db':'aôÜo'dr; 

Piiaciaoo ,í,9»Ddrõ da Tolído, LMIõ cardíaca, 

ftDàía',.Oiaádí/AbÈeBii> pulmoair. 
Dia 27 ! 

RafiuD Mariano de Birrog,fi6 annQi.eiaailot 
Paaumooia, 

Aura*,   1 lOQ), QJhi da Ltu riada de tal. 
Bapaamo tctaUir, ';r.-     ,,■/'.[. 

Nua diu 26 e 98 cá^j aepultou<aa eadavur 

l^í^. 
ÍJ -" - (í 

I Attaala Poblio da OraDJa Meod.Dca 
8 AotoDlo Pereira de Uaflo, fT 
3 Oaodido Leonardo do Kaplrlto Biota. 
4 Dr. BttaB Antônio Pacheco • Cha.T«a. 
5 Teuaate Ernuto Plobafro a Prado, 
6 Frauoiaso Aotonfo Padtoiy.   , 

^  7 PriDciioo Antônio GuErra. 
8 OapMio Pranejaco Ignaeis Ooalbo 
JPrtariícoNlcoláo Biraol ^ 

lOPranciaro Antahto Lnll»    \*  "^ 
jl M»jor HyginoJj.éXaiier. ^^ 
Iz TeuBDle Jaautno Autoola daOaetro, 
18 Joaquim Ferreira da Bata. 
14 JíaquIm^V-nedi tuf^CuuLa        tii' 
lBO<p!tSo^féHiaio'mlítí*d VP rtVilj"'. 

'-,i^' 

Iidiíiu, prbiou. ete. 

na&' 

'f8;OuDÍm'audador''jjF6' 
•,xoto,;,,',. 

'GÍTiao'Pàit 

'■ÜJM 17 ÚK líodVigb' Aiítonicf^MoàlBlVo^ de^Batí.' 
^ :-ror.'-;',::t,;^-;   ;,,^. í. ;;i.v:;f ',í:- 

IB.Alfarej RuBoo Uariaüo de-Bartoa    '   ' 
19 Capino TliWdcirt) ÀÍVia Fernindér^de 

■ ■■ Andrade;i"5'-'-í';-> ■V')/'-vy-,.';-; .j:. ;■ ■;("'.ü j. 

SECÇAO COMMEHCIftt 
"■í 

AgeíieU d«.aarrelè- 
kgsDcla dó correia Q« villa 
Gnareb;.     .■„ ,)^.':;. 

Telegramim» do  OKI ; rUr — DJB 
j irosaa di corte : 
^  NOVAÍORK, 23 de M.rçiv ,í;^.??a    . 
,.^' O ir, Tuuogr acaba da-^prupér aV-Ictograa-io 

' CfuTmaçBo de uma eonTançio   entre ;DB Es- 
tadÒB da America do Kurte e os do.ieòailne^ita 
Sul-Ainerjcaad, afim deimpadirqiu   aa  na- 
{Oaa europáia #xergaa «tia Influencia  direcla 
noa trabalhca do Ciual du  Pauamá,' 

■^ LüNOBES. 24 de Marçj.i 
'■ &noariDU*ae hoje o parlamento "\ng\et.  A 

falia do ^throno   HgrHd':ca aos   m^mbroí  dn 
párUmeat') o oaDCaraa q'ja p-oít^ram ao   gi- 
TarnOi refere «a boae reiafOaa eít'aiig;BÍraa, e, 
ém leguida, fai algumas decUrB{(Iea  de   io- 
teréilt pnraniente nacional. ,,...^. 

BiirBdtt.dt), ferra   de'lioraaiá   ■ 
lUjnbá-r^LAiae aii.Gpièfa d« Lortna de 20 
da corrente V"' ' '■'   '' ■' ■" 

RBUNIIO—A 31 raaliaou-ae nesta cidade, 
•m.a sala da câmara muDÍsípal, uma reunlBo 
popular para o fim da aar eonbè.Mdaa opioiA' 
doi.habitantea deste muniolpio sobre ■ via 
ferréa projfciada para a rala da aerta do Ita- 
jubi. 

Prealdiu-a a   ar.   major iaaqului   Víaira, 
prqalleote da câmara muaiciptl, seudj   ou 

.meroia o ccacurao de convidadoa de todas   aa 
9S,-'.   : çlaáíee, 
^^„^';'".'- Filiou targaman^e   0   sr.   tensnte cir.-nol 

•fc '' 'OíiJio da Oifvslh ■, cjooBil.nftfio   du  priti 

PiCou ilulibjrada a iiomuaçla dd uma Oim- 
aa co^feniauciaa raaea 
da   larel a   a   uffajto, 

ContÍDúa 
eafé. 

Hereado ile Sanicn   ' 

{DB arurn KnrruftninU)  ' '•!'■ ■     '   i 

Santua. 'a de Uar^a da Í8S0; 

sam  mgvliaBnto a nóiao mercado da 

Entraram a 27 do corrente. 
Daade o dia 1* do cotreata. 
^iiataneia.i|.;, ,:.;.;,.:.„,... 

. Tarmo niddio daa aotradu 
;If:do;mei—1,103 ■áflwe.i-. 

166,679 klloi. 
2,ia9.361 kilai. 

180,000 aaeeat. 

diarlaa deeda o dia 

VI. 

míÜafio pira ealudar 
dB;,ãmpreia e o meio 

' ..'.'vfPffiS.^^ido timbam 
'^--.    Xg""'*"'* de juros. 

5- 1. 

obter   da  prorlacla   a 

U 

Eiai cammisflj conpaa.se dns sri: 
Uajor Jaiquim   Moreirn,   Uajor  Joaquim 

Vlaita, dr. Tbaopbili   Brig^a,  dr.   Radriguee 
Parraira, Utjor  Oiívaira   Bir^fia   a : Braulio 
Moreira. 

f -«' -~ — 

Arar«qa«ra—Lâ-sa no Correio do Oa 

^Ho lug:ar dvaomluadki Rio Preto, foi no 
dia 30 do Correutr, aadaialuado Joaquim Per- 
rádpr, Degr'CÍaDte do.lu^ar.sendp aue mu- 
Ib^fo.raÉõlhida a cadéa' dèÁraraquara, como 
•uipelta ão orim''.   ■'- ■■'■ ,''' '"   - 

Bala mcça pelteccs a uma familta Jmpor- 
tèote.da cidade dai Araraa, onde ca eaplrllos 
Wtãi EUípensaá por tSo triata   noljcia. 

Oumpraquea autoridade   preceda   com  o 
erlieiÍQ a prudanclq que é d<! esperar procu- 
rando cuidadosameule 'a provas deaaie sua 
peitas, que muitas V(E?B tem erigem em falas 
apraciagip daa:ftetoB acaurrente*. 

Ciitlzà ÉeéBmãieM « HMto de N«e- 
«•rra—O,movimenta do dU'20 de Harço, 
Uti ò teguinte;; 

y'-'Oàf^Beowtmwa,.'    , 
6e'EaÍraduda'á»poaitc;.'..;:V:', 3.S12I000 

.   O Retiradas da ditos....,.;..       .9471039 

Emprasllmos sobre penhorea nada 
„ 8 Besgãles dadltoa.......... 

' MmlfÃ^^Pdo^èf ifiséal. ifui multado em 
101000 o Br'^A. L. Õirráüx, proprietário da 
livraiia k rua da loperatria, por iüfracgiu 
do art. 7S, contido úu c idigo de poitoraa 
SldelIalodeinS. 

Ko maama período de 18n9-a,914 aaoou. 
No meamo pariodo de 1878-3,890 aioota. 
No anamo período da I»n-1.053 aaecaa. 
No mesmo período de 1876-l,Ena aaacaa, 
No meamo pactodo de 1875-2,812 «aoaa*. 

Totalidade dia entradai  daada  1* da Julho de 
18TS atá 27 de Hsrgo da 1880 — 861,886 aacoaa:'. 

No meamo período 18^8 -79-898,805 aiccaa. '■- vi 
No meamo pariodo 1877-78—814,137 aaciias,' '' 
Xo mesmo período 1876-77—193,310 aaocaa. 

PAUTA  PARAÀLFANDEOA.  K UEZK DB 
RENDAS     ■>■■ 

PAR\ & SBNAHA. DB 29,0B ÚABÇO & 8 Dl ABBU, 

lOara; okllo. 
''' 495 ra. o kilo. 

400 ra. o kila. 
200 ra. o kllo. 
lõOra. okilo. 
800 ra. o kllo. 
205 rs.o kllo. 
500 ra. o kilo. 

S^OOO aada um. 

'Amfé IpAigihia :>J,^ 

n 

Arto» ;.';'.,   ■■,. 
Cafí y; [:;■,. 
Cooros eeocos       .    .   .   ',   , 
Ditaa  Bilgidoi  
Farinha da mandioca ou milho. 
Fumo '  • .'.    , 
Uate ;■.;:;.   ".   . 
louDiaha .'   . 
Porcos ,' 

20 Dr^AIfrado Àòguítoída Eooha.\ 
, .31 H»jír Diogo Autooio da Barrca,, 

23 OapitBo Jaròojao GhliiaQdá.  '^ 
: <83 Joaquim.JútéR>drÍ7ue«. 
^5^24 Alf.tràaloiaquIm,d«!01lvelfa Uãit'déaCíl' 
^ 85 Joéíida Cotia Rangel,   - 
V;28MiJTlrí:uif-PájihBoo de.KÍídój,.'V,'. .:, 

,27 AlfereèVictorlni GVciçãlves ÒãríBi)Íór^ 
>-■•  .:■■■   ^:il^^^'--^-ly--ri-'Ut-.^:\i^i<i ■(■,.. 
,."■■ ■ -' . ConioUlçSa . 

;   88 Dr. Praaciaso Carlos;da Silva: 
aOJuloGoméadaAndrade. ■■'/'-^   "-"'y 
30 JoKo B*aa^elN[a da Toledo Barbòaa. 

.   31 Joaé Alvís da Sjuia Plolo..-',';   y.; .-.^ 
' 33 U noel Jjaquim Nobreva^devàlinsidii. 

33PedroNoU8ooda Foneeca: -'"-    '""■" 

i        '   ■Braí-.'"'   /V, 

34 Aff.nsodè 'Albn<)tterqÚBV, ' 
35 J lio Alvea de S queira^ 

■■■■   -■'''■''''^' jj^r 

Quajte#iiu,a4#coiTente ftmfiíMü 
W'UaU''- 

'«■» —*i:»»»«»i 
o)   'f- ■ ' ,2\. 

i';.iji|jíi(.Üíí!:,íi;í 

:.h,í-\Sí!l»tlra.-ae-'parB!>fA|lêíiánl>a íí?^; 

téilSo ido;i$eguíate4 ■.!''■ -líh^;- 

" i.-. 

'o-' 

' íTJn'riv 

'i>:\:: w 
36 Fraiiclaco Alvea da Oliveira, 
37 J.lo Bipliats Alvas de.Siqusira   Sobri* 

nho 
38 Juaapbit B^ptlata Sjarea Filho. 
80 Trisiao Altes de Squèira 

g)f*i^'flon,,,;óãdãlrWVTuliss, ditaa   de 
3'^i'í^"'í'"- ^'■'.'^ fl"dro.,d|..o,., .,lao, 

="• "Wglusde, parede,  dltoa   de-aliribalrk 

gaarJ.napoa, toalbaa. lanço*,   et-.,   ,,c. o" 

lCüÇB„cop(.*    garrafas. '■m.Bhtuia'- da   picar 

cher. pertenç.a de chm-cuterU;hiU^,, talhas: 

ffií'J-*."'^'^' '''' K'" 0«ada; do Sul. é 

eaisiem ni cata a aeilti vendidos 

, mm 
i vot. atow.:'^ "^ '■".ffh 

que 

^KQUEÍ^MÀIS DER 
N. B.--Aentre8:td Immedlata ao   leíUo 

'■ • a ■ ■■a-''--■■''■'l'"'*--'-''''' ■ 

nn 

jKi»K)irÉii«lE wmmmm 

.Ifu; :">   -1.,,-  i,i,..r,     ."■     ■'-.■      _■ 

Á' 

'40Jiiiddl Almeida BirboBti.' 

'%^ ■'m T". IM; Juigiuiéfjr 

.41 Antvnio Jjiqujm Orlii. 
.43 BdHtu da Silveira Raiava. 
43 J 1.1o Antooiü Baralder.'- 

'44 Joaquim  Rodrigues d .Conhi 
5anto Amuré 

§%■■■■ 
Jan|6^ 

I 

í'--. Herudo do Bla 

HIo, 29 dellargò'de.l880: 

Ca/V—Vaadaaa no sibbado 8,000 aaocsa. 

Pregoi pòr 10 ]rÍ|os': 
1* boa  
1< ordinária.    .   ,   . 

68700 a 6(800 
GÍOSO a 6g2S0 

IBS.ODO sacou. Bxistsnela  
Veadaa durante a semana Qnda 

a 27 do corrente.        .:;.    ,   .    .   31,183 aaecaa 
VigoTaram as segulotas ootasOaa por lo kilaa : 

fluo." l. li Vi 

,-:: >'- 

Lavado 
Superior 
1' liui.     . 
!■ reBular. 
1* ordinária. 
2' boa.    . 
2* ordinária 

■iotradaa.da cafd no Ülo de'Ja- 
neiro a 26 do corrauta'  

Desde o dia 1° do eorrente  
Tarmo madio   diário  
No meamo período  da 1679. ., 

Nomlbal. 
61050   a. 
GflOO   a 
.SMOO' a 

.»- 
._. a 
)S0   a 

401,106 kiloe. 
Bi5S3,270 kiloa. 

e,113 eaaoia. 
10,628 saooae. 

45 Amaro Jjsf Franco.   '        ■   ■■'   ■ 
40 Fel!Bb.!no.A[itonio ite Mirais 
47J E6 Antônio de Morai» e-Silva. ■• 

■ -, -. U '- ■-. Barnahy^aí%'\~.^ -...-.. 

48 JjsquiD Autonlo Procvpto.':'' ' 
Todos cs quaea a ca ja um de per ai lio con- 

-illadas_paia comparecerem (nu .msáciòuado 
paço da câmara municipal, du rpfoiido dia 13 
de Abnl futuro eu: dlacle, peUs I0~ 'h'jra'[dB 
maoba, a'é qua SMa a mea'iii eaaaÍD: encarra- 
Ja ; s b aa pnuaa da lui ss faltarem'/ 

E para que clii'gue & noticia do toioa se 
pa^ea u pie^oate,, que ã affisido no .lugar do 
coalume e publicado ptla impreniaj 9. 
Paulo, 17 de Uirço de ISBO Eeit, Firmioo 
Moreira Lyrio, ea>^riviiue8jrevi.—fletlaníiíno 
Peretrnnj da Gama a JfeJfo.—Está OQnftrme. 
-|-0 eaírivft', F. I^io. 

Mmifi 

çuloci éinelro de Bairae Aun»^ 

■mu 

J' G. DE ANDFÍÃÜi 
.-i-íí': 

"Doroí^^.Viní^BÍir'' " n\^ estabelecimento, vindo dimtamente da Enropa pílo" 
Is quaídadi e^^^^^^ um explendido aortiineptó de ah.péoa âe todas 

^"■í!*^*'*^? ^ *'** novidade, para senhoras, homens, meninas e meoíoos. 
' '''^SíV"*^' '~^r. '-^■"^- "■■-'=''" '■'''■ '•■:■-■'■'■    '    ' * 

Chàjpèps para homens e meninos, de55 eTSijerammas! 
.^. 

Cambioi a SO á/t. (eabbado) 
ííabra Loodrw baDoario 22 d. 
Sobra Loodrea partlool. 22 1/1 d. 
Sobre Parla baacarjo 43a ra. por franco. 
Sobre Paria particular 420 ra. por franao. 
Sabre Hamburgo biooirio 535 ra. marco baaeo. 
Sobre Hamburvo partlaular 1^1 ra. maroo banco. 
Sobre Portugar bancário 217 •/• a 21G ./• a 3 d/v. 

SoberanoallIlOO. 

Daord-m da camára tãnnioipal da eapiial 
e para cumprimeoto da lei, tranaorevemos 
aqui o art. 252 parigrapbo único do tlt. 16 
da Rodrga de posturas da 81 du Maio da 1875, 
sobre olT^aaaa á tuoril publica : 

« Art. 252—Niügiiein podará lutar se da 
dia oca rloB em lugarea públicos. 

Paragrapb'! uuíco. A lavagem eru   riua  tó 
eerd pi>rmittiJii quiudo a pa^aua ('alíier vaati 
(Is, de mod') ijiie tiSiofftoda a  moral  pabii* 
na.a 

e artifidaes fita« HrL?"i°'"f''"' «"f?"". ""nos. flores -lenços,'plamas natnr.es 
aeda  diSs dmfraL!^''-/" K°'*«"/«' « á« escomiiha, váoa, grS«t«. fichua de 

HcamentJhnrdÍH ' ^"""spara baplisadri, tòÚcas de PMda. chipeÓs de fuStão 

"ntS.Tã PHS q^uirade'""' '""*" ' ^"'"*" .*fo^Padoor e^nitorouÇ 

e rapii^S^Kcíííár"*''*" ' ""°''*" <=»"**" de senhora .g^Áuif^^iyc^^giútó 
'.^''■■K 

o infraclur suffrerá a multi 
doia dias da prizlo. E, mais : 
art, 2Zi : 

<ie   1S$OOQ   e 
do   tii.   14—0 

MERCADO DE S. PAULO 
TAllHLLA das piegoi porque foiam vendidos os 

gêneros entradosTiontem na respaetiTa Praça 

honvá. 
186I&00 

laitiaai 

CiM . . . 
Toucinho. . 
Artut. , . 
HiUtluba. . 
dstali doca .. 
farinha . . 
»<.U ds milho 

raaçot 

/■,l]lo. 

«ilbo. 
Pol»lih»'.r 
(;aii . . 
Alpln. . 
ílaIliBhai. 
LaiUsi .. 
Oiosi . 
QUiiaã* ' ■ 

I 
BjOOO 

10.000 
41000 

3jOoa 

ijooo' 
t 

2JO0O 
, 1.;;: 
I 
I 
l&OO 

t610 
I 

I 
IJODO 

IIIOOO 

I 
21500 
5|i)00 
I 

■ 
I 
iaio 

I 

Cada 15 klloe 
» •      1 
> 50 lilroa 
a a   > 
a a    ■ 
■ ti 
t •    • 
■ 1    > 
• >    > 
■ « ■ 
a . ■ « 
a earfta 
* » 
■ uma   . 
■ un 

E' probibidodHreffloSí íiriade n queira ou 
I com qualquer arma de fogro daolro da  cidade 

a suta povoaçO s. O iuFractor «(.ffrcrá a multa 
dl delOlOOS', maie: tit.   12-art.   180: 

fi' prohibtdo cnÇar cnm.aimis de rr8'a na 
e.dade a aaua arreloie', eob pena de 80|000 
de uiulta. 

Os infraclurrs Jia atttg s trciícriplua aerlo 
Imaediatamenle pucidescom as proas por 
ellea preiicriptaa a quanto ao primetrc sam 
embargo da tempo levado á'aul< ridade eqm^ 
petcnta para a aua segunda, parte. 

- "      '•-'        ■'■--!-',■ ] •■ ■■ ■'■<;^<M 
3. Paul", 23 da Harço  da .1880.-0 StCal 

do   nnrta d>   S4, Conatilaçíu* Sala EphlfTa 
uia, Alf\rfda ds ila*vado.-0 S> Bscal,. Oífga- 
rw PíertmJo ficiisifiente. e   10—4 

de 
......!J 

llalaa exMdldMi h*Je— Becebam-se 
ná,^]eorraio, ata.8 horaa da manbBjòmaeB e 

. ImprãiMuf, abi 8 1/3 registrados s até 9 horas 
" garlas' ordinárias para Oampinas, il»gj-DÍ- 

rin.ÃMiro, Araraf, Iitl, Indalataba, Jnn- 
.:::iimbfi^:Um»i*»i Q^pU*rj,.Pit»«lah^i BIo 
''Claiú;-I^^llba, PiraasanaBua, U(<(j<Quaaail, 
.^Ossa Brancsi.lujoy, B)|4n. Salte,.de I'Ú, 
': Jabà^vDaiá Uotregoe,. Brotas, Jta^utfj, .-Ara.- 
,_'raq»afii8ta:p#rí«? ■^U:^-^}:ifüi^fi:i^\,':i-Jl. 

-|^àÍá>iilBM.ç«t»e; e joíB^ I/í 
^HCtoMlM Mn'S. VlMBMtSutoa,' 
■ . ^":'^biPi;ii^ií^.>;Í5fe,j;-,-í7..w--,-^.-.,.iv--.-,..''i:-- 

£DITAES 
O' 

o dr.   Beilariulnõ : Par^grinn da Gama ' e 
Mello, Jais de diri-iiy do.Ç* diatrieto crimi- 
nal da eoE^ííeaVdaX-<eapKalj;jd'e>S. Panls, 
aiè. ' 
P l'> preiãnts f*t publico qn», aebaailo-aa 

deB'fD'aJbb;dla'19 de-''Abril falara para a 
ibarlura da segiiadaaaaal] (.rdlaarla flojar; 
desta aonoi''4a'a'fãaGÍ)IoDart'u3 papa da BB* 
oara mõnlcipa) em dias cotiaacutívoa, e que 
iabd0'te procedido ao turteio dos 48 Jdradoi 
<)aa d-:r.-m aerslr na atama aaaslo dasinfdr* 
m dada ouB ta aitigoa 136, 337 a 838 do ra- 
gotámento B. 190 de 81 da Jaaalro ia 1843, 

AÜNÜNCIOS í' o ;.", 

:' OsBdTi-gadosJu>4IgBieÍo daPI' 
gnsiredo e J-JUBS Pollcarpo de Fi- 
gueiredo, raaldrules 'D'jJahú, aa- 
earregamrJe.de. negoe}oa de aua pio» 
taaija Beats;^ÍKão,-:n^ da D^ns Cir- 
regoBB maistermoã tlrcamviiinhoa, 

lÕ-l 

GRANDE  E RICO 

Sexta-feira 3 de Abril 

aOBERTO TITARES 
Aulorlsado pelo cavalheiro Guilherme Ettdge 

qne com aua «xma., família   parla 
parâo -Riodé.Jabdro 

FA8A* ESTEIMPORTAN-ii LEILAO 

De mobília de salla» \ 
Ditas de gabinete, 

Rico e forte piano de Herlz, 
' Bellas porcellanag; ■;' 

;    -Ghrí8tae8^> fino christol 6 

.Btagérea—rico guarda prata, migssioao 
oratório, meBas de jantar, divaos s inbarbos 
eapeihoa, quadrus flao^ eamaa a Lois XV, di- 
IBB de creiDÇai cum balauatra,» ditasde ferio 
oodetnaa, grauJe quaniidada de uutro| mui- 
tas miveis, tsdoi buna. 

'O Cotutlhetro Bri^Manoa 
Antônio Duarlt di Àtevêdo 
trabalha em todos os dias 
úteis, das 11 is 3 horas, no 
seu eBCriptoríõ dè' áâro- 
caci»,-"---^ -■■■■' ■■'■■\V'r-r^-^' 

■■  !'■:■':'    ■ .'■ 

RUA DO OUVIDOR N. 17 ' 

.-í 

'SQ^' 

.:!;-í>|^ 

FogAes de salfto 

. t; 

rt-s-.fíi m 
■ f--'. 

Ditus deeuainha, americanos todos machinae 
da pto da lutb, ditaa da limpar facas, farra- 
maBUsfiaaada «mad r, pássaros ds aitima- 
çi-, perlauitoi da Auatralia, eanarloi Balgat, 
bicua de lacie, ele. -    ,. >„ 

' Tfldõó^wdà^tew 
em perfeito ■ airelado uso da   confdrtaval easa 
de família, como mloocirtameote dirá 

jll chegitii 

Apontamentos, Hisfojríçòs, 
GeoeraphiGos, BÍoirirà-< 
phicÒ», EstatisitíCOT K ^.^ 

■ -' ■■•■■■Noliçio»os---^-:i--^-^:^W 
[-■ft?.-t.«^ffi 

. - s.. 
DA ■■■■i>M 

Ó G:A*FJ!ajÒGtO 
^aaTÍrApablleB4oB»:>fVMta0ta, •'-tBdiéà • 
<|aa tilile dl nslbor. , i" 

ií (11 i^Wí B^t^P.1 

Sexta-feU^A,^9<fta A^ril 

PROTUGU Dl 8. PAOLO 
ainuiooa na 

Chronologiá' dos acontecimentos máia 
DOtaveii desde a fandioio da 

■' '^ '  ' Capitania de S. Vicente^- 
■   at4oannode1876'''--.'        "■.■>íáí 

,-.;,, ;. ooitiniDoi Foa : ^ .i!. '■■■■■ ''V- TV-?^ 
MANOEL, EUFBá^O ÓB^^^IVEDO -   :7K?^ 

-^ ^,frítÍ lllOtívíS^Wl..::; ■ . .-V ^^ 
Oa illma. ars.qne ac:dignaram.iáatgaBr      í^ 

para eitaòbn pddém 'prócnrár ÓB~ aena ---'^ 
ezeroplarefljnoisegnintea Idgaraa : ~     '■'•■'■^■■'rm 

Ra» d»'im^efitriàril #;•'--■ -..--■"■■■:.-; ^:<^ 
Ladeira do Porto Geral n, 9.'■ ■ ' r-^V^ 
Lento MoBicipal n: a;-  ' ■ -■'^«M:*--. '.-.i>^ 

i.'^' 

GntrMUr pwa ^fon .daí^*H|ãil!»B» = 

m tnikr:êem o dHi^le^vBéito: da 
Btn* yOMtrò; á:rBt^ü'Bi'Wí<igr<BM 

T:,:-^': 



jpiftBhu;iM^lI--b'oTM''U mubl dó mencio- 
ii«do/ãiftá'Ü^^'ptrá-oa âns que  conslão 
doiMM:  „„.„,, ,     , 

-O^ioóraUrio di companhia, 

Hi; ■Hotel- Oeniràl 
SiARfiO m MATRIZ 
. iiouiÉiia:4.;;k^kLecon> 

^ mtrcto..'^   ■ \, 
^ ■' ':^v■eJí^.iíí^^^^;:;.,.  ^'■      Proprietário, 

*ÍA1 

^í(^v 

':        ' f ,    .■iliTlUBltilBOUPTOlIOHAVIiV;    bx^i^-íí-i'- 

belecimento de RÔtíRAsil'"" 
TAS È ALFAIATARIA onde se:^|»p»tnpta com perfeição è brevidade!; 
encòmmenW de "roupa para.hjc^i^s.e: meninos,   para o que temos   sem^: 
um completo sortimento, de fazendas modernas e de superior quali' 

■ ;■      ■        ;.-■ ■     -"■■■ "■'■l^--A,  ■■■■ii"^'"^.^^■■''^^'■■-ms;   " V.,'''■'■.''■■■ ■'■■•'^'■^-■'V'^   ■■'■■■■ 

.^;,) iÇpiQ!;^te;rfitiilòjaiólabamos delábrir limi estabelecí 

/- .--'li 
..f,    "i '    -íí 

m 
Cura á morphéa,Q Exb'acto Fluido 

.MS' ■.v^.ív--; de ÀtáTOá'de Sabyra 

'■:"■.. Bite pr»«r«do heróico e novo é su- 
'>»wÍorà'tuaó'que se conhece para com 

::. '-■ -(MterMsffecçOe» syphiliticas. 
■t)    ;' Kitjtj-fixoáigiofi» descpberta JndigenH, 
^/V . . çun\ r«âica)fnèDte   todaa  as   molestíao 

'.sjrphilíticái.   edcrofulosaa e  boubaticas 
:''"     réceDÚi e cbroDicas; moleatias veDereaà, 

goDorrhías rebeldes, bubõee  e cancros; 
'.'..      rheuiDatiamo de qualquer natureza, mo 
;       leativde pelle, erupçdes, hérpes,'pústu- 

las, darthroa,. empiogens, etc. ;  emfim 
todu ai iãeleSi[&s   que traducem Impu- 
reza, de sagu?;::^' 

O irVp^iiittflauticoJctâp José Çibe^iro 
de.Eicobir, einádo por um paf^é, cfieguu 
itâba_d^ íÇ^iPi' dijribu dosTbesenos e 
14 âM]^d^4M«iÍw'pâ£lái}^e^roj$|ic|meâ> 
toi»tA(^cjBB|vo .'i)u 9)oíeiÍÍ|a.áciiDÍi 
es^eeliiâduL^ada vidra, ao^mpádba um 
proapectb, que'contém atteátadÒsdo pti- 
blicu e de    ' ' sábios médicos,  os   quaea do 
uio deste remédio  lecm obtido expleo 
didos teiultulçi^-   . ^.^..    .   ,      , 

E* uma^mldiçação prote^torà d«'.hu- 
maDidade: é:.,Óurs como ppr eócráti'-' 
meDto. 

... Cuittiiima.duzia de fidros 

O 

e03MW0 
ííKPóSíTáRIO '' 

■;l' MA ■ 

Oidade de 8. Paulo 

to-»       «aüiiw.CiiaiMi 
■I ■.'>t L;;íIJ.'I;;U :.i.-l'- 

ú ni-1 

fal 

A' VENDA 
e-se I ça^Tri 
uas eigfai^yl 

ÍDba, 1 ao 
lea^eilip 

1 iDarquezÍO''parâ Oaskdo, 4-quadcog de 
moldara dourada, 1 lampeão dia keroseae 
conmniTfa'de"Vidi'o,~ tüdõ' müitóbarato;' 
pva infonnaeoea uesta typogrophia. 3-8 

ioiienda 

para ins^lacão,^dcste négdâo.^ffeirecéittòs ao . piiblicò uma LI0.í)lPAÍlAfi 
DÊ tAMISAS BKANGAS DELlNHÍQiDE SUPERIOR QUALIDADE AO PAEÇO DE 
36ípOOÕíítt''5ôè(KK)-à^DÜZliSÍ''---'-.;# ■   -^^3'-    -. "''"'■ ' 

€oUarinhos de linho     a.;'>Ç 6S000 a dúzia ~ 
e outros artigos como sejáò nüejás, ceroülas, gravatas, etc 

Fazemoscalçasdecascmiralsojbre-medida de i2Sooo á 16^oòo 

Costumes de caseníiira e diagonal' defiOSópp- a 703opoVv^|aírgí~ ; ;?\;p:   ■; 
Sobrecasaca de pániio fino fóiTo de seda a 6p^ooò'     ""''^        vttv/^íc 
Fraque* ■ " .   i '."', ;"T »    , ■   i»'"' " "V'''""-» ' '■"'''■":» 5oÍ?oòo 
Tudo o mais por preços baratissimos, garantindo-se 

k^:-í\-,'-^;'i.yr-^..;,'^rt4S*í«*'ihr»jp«ür"*x»^ni'.'-i--uv,-''^. -■'■' ■ 

\^;5glla ;;^ÈÍ, Bí^lSf: 

1EL    B?i 

•;/>cj[ji>' ij;. tl'-V'-1'. 

.r-"si' 
ii.  i,:,-.: J.; iij   >[■- 

""^""iíl   do   trabalho 
Os aoíiixQ assig^^ a concurreiicia e coofiaoça do pU' 

blico desta provÍDCia Q3O pouparão exfor^os afim de correspooder-ltte  solicila- 
Dieote. .^•^m'•^ 

■« 

■y^í ' - ■A\:- 

t 5 de de I 
v .6—8 5'. 

^J,'.---' 

ãíiàs Pereira e Comp. 

ICscrlptorlo teral em S. Paulo' 
30   UUAIIESir .1. H» 

.._^^     entes   autórisados a véríãer 
^:|Ç^ JEIXpTO, ESTELLA k GOMP^Il:   ■ -S^à. 

Todas as lata.K leviim no rotulo e etiqueta a rubrica do ciiii, sr. conselheiro 
G. S. CAPA\EMA,devciuIo-sc considerar, falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade 

Moreira,rinho & Gomp. (Casa filial de S. Pauo) 

Pli»   José   i>narte    BodrÍg;nes 

,í 5í_.^l^íl^J)J'|' ,Ul.Y.v'.-:.;.vj.^-j',.. '-■:m 

         --.íi:.-';'!':;:'; RS"^-■■"^■ilBsi^-■>■'■■'■-'''.:■' 

-«■.LM>i.í;i,.;a I.. 

;ti.>'- 
vf-' 

i.-- 

= ?^ ^. "P 

Com!)aDhia Cantareira e 
Esgotos 

Ife.^ 

.VtMS-if/ftl? PV/'Bi? <<.*>!l^<:ÇO.^ ,> moinados 
baiBaf^çg,ifi#t)|idor(^'^|aj!)^'áj,éD4pr>DDalmea- 
ta.SOcootoa ém om bonito a^ribtlde deata 
cidade e Tendo se lambam á propriedade OD 
•rrsi)da;8ej'C^mptivo|<lji,),*;«ndy: é o doDo tar 
da rttlrar is pita ■ Eurip* ; jiíra infiirma- 
çOas.ecm.o ar. Dumingos Bait s.   bj» da f«i- 

'>oa na roa do Cnmme"-io P. IS. 
IftPálalo. 18 da Marco de 1860.       IS-S 

mV'"}|{'> (fil» d* ■• um d. D.) 

W tkb'fijfBNíasiieo Portuguez 

Çv :  f iMCo par^f-;tAb^^d.ieltara. Be. irao. 

^':^:-:^s^B^f»,tfdS«ai^i;^iMic'v 

Ã-V.-',." ■■.' ,i'Jf !'!■'.■.■;) ,il:>') -.ti •■.-.■.•>1<,:J -. 

If C*iÍI*W«f^^>^.WamU ádo . 4aa |» 
'"; ?;^'ái'"A''iihiÍ»iíli^Bt-«.'ea P»9O*:í>»MJJUU ^ 

ASSEMBLB'A GERAI. 
Em cumprimeoto dos srti. SS e £3 dos 

EstatutoBí jdelilíieroí) [a (dÍrei'cÇ?ria convo- 
car uma assémblía geral dos acoÍonisia.s 
d^esta CoqipanUia, que dev«rá effeetuar 
se a;25de Abril próximo.^fiiíura, .lía II 
horas da manhã bo escriptorío da dim- 
panbia Paulista, para lhe ser apresentado 
o relatório da ibeáiilá' Díreo't6ria e balando 
do anno social. 

.'Companhia Q^utareira a Essotof,   iS 
de Março de^lSSO. : i  j 

Antero Bloem, 
10^6 Contador. 

A:A.FPSEGA 
i  LA:a60 BÃ l§iÉ   « 

'ií;.t i;,'^3-.:;.'; 

.'1- 
9' Bbnixu atuiguiidj ■CIIRBI-IííI futíi.^os cs 

íB^ululM fícr^füuíll',;-,   r!'   , ;''i:i";!. 
Juatiulatio, crei^lp, ^edkjlr, 40 ,«u{ii0, cut 

preta, gagueja aiiitj àó fitlaf; 'íí<'nd'a' falta 
da ao>dnie oá^frebl'', tend^bi^iia e barbi 
DO quoiio, alio, e .pot^pdo dD,.joffleio de pe> 
dreiio, .fila eiéVavò ach*-»' fugido b* dei 
lÜeiás."    ■    "   i^hr-     ''''■"■   ■ 

—Claudiao, rdãde 80 aonce, pardo, allurii' 
r«gular,fBlu do dentes ua frente, tem b'arÜ*V' 
Corpo ffanaino, narli aBIadu, reato comprida o 
fali» bom ; eile eieravo i da aetviça ié u-çn o 
•Diaado de bolielro. 

Qaam a<>garal-Da ou dellm der acticiai cer* 
laa ao MO lanhor na rslaçio da Rbieira, eeri 
gralíBcado com a i)i)aDiia acima. 

Pfot(ita-4Í/eop tildo õ Itigit do Ini a <)ueD 
OI tlfer a«outado. 

OuaratlDgDMUli, li de Pi-verriro  da   1880 
■•.yittoriano Ptniraãê Bmrroi. 

..:.J0-6.-;;.-... .   . .   ,:   ^-. e («lt.lr ^' 

eira     'Jíf r,     'uru '' "^l). 
Hadoa a aaa leaidaneia da roa de S. lòêlt 

para • TMTeaea do Boaaih i. S. ,-.-.    80Í^ 

eeza 
.1" 

■lA fabrica de destilIaeiD da roa Joa   Ias  
l'.AOJfgibbrI(^'Ma Hryejada Olar^ 
II unpraB^e ffarráfBa oiodaa piataa pi 
: :.,b»iui^,pa.taBliaar40»ildade. --  iV- 

daaa Ibcm ■■••<■ •tfad»; Par* Iraúrebi 

A esta casa chegou um lindo sortimento de objectos para 

con.o sejam 
.'■■■i-r.Ki.l-yi-;. _ 

■'■  Adereços completos,(fJollar. brincos, pulcéiras. alfinete) 
Fichuade merihóíjordadoB.ditos de touquim 

'■.■-■■■■-* A V 

■.": --* ^'ül,/'-.' JS" .■:,-. 

>;í «; f ;;.*¥.;.;; ,V:V ^,',-'■■; 

BraiSlabitito, com negietóáa ra'(;ibáãoii".' 
rua de S. Benio o.95,iem Variado sürtlãêiito 
da tinhoBde Iialia, aaubar :   ' ■■'> 

VINHO DENAP0LB9 E SSOILÍA ^.■'., :'/-^ 
MaWaala.   "" ■-     ■ .■■'■'■'-'. 

,Amareaa de Siracuea, •''■ .V;'-'      .'.".'• 
Màsoato di lipari. ■ ■-   'k:   'i-bi^--..à 
SiracuBo      'hto.-' .*.'■.&■■     . ^. 

'  Greccogutace » . ■ •■' ■■^i^--^:-.;   -'■ ; 
Falorno » .■:y-y^i^;::.:í^:í>': 

■ ^*^'{,     ■ »■■ ■ ■     '. ■■■ V''%e'-\^;r> 
Oapri branco. ■'■''-'■ -:■■■■■ .VílS-j--;' 

VINHO DEAiti>--"^ ^^u^íí:::; 
Maliaeia eapnmeiitf.       ■   " ' -   ^■■ 
Huacato » 
PitMareta 
N«biulo 
Bracettoa 
Tokaj a 
Bárbaro seccu.' .■■' ■  ■Vf.'^"' 

.-.Baroio- ■■!■■••■. .■■■■■■"::■:, 'v..^v:v-;:- ;i?'v 
'Origolino » ■''■íi-i- ,-;i 
Cbsati em frasjos. 
Asaltedoce. 

'MBB;i't dé Nípoli, :■"■■■ .; ■^'^■■ 
95-RÜA DES. BBNT0-fl5 "'a-íi ;- 

■»    ■■■■ ^ -■. ■'M-'.- -■..*.'?< 
-',    ■ ■■     .■ ;•!-■■.■.Tíiistií.;-'- "■-.*■"■■ 

A- 

m 

Veos a hespanhola para cabeça 
'■'  Leques e gravatas de renda branca 

Franjas e^gal6es de sedn moderna 

'"■'""       ' ■■'."'. .■..:.-.-..^ 

EnxcvaeB, veKiidos.  toucas. sapatÍDhbs 
para baptiaadoa   '' 

Lenços de sedí para b,clço.Ví'^ '".':':'.. 

PÉRFUMARIAS 

BotaeiápompadooriioTidadè ' 
.Fitas   4■■■:■.■. ».>,-■'■■■■; noTÍiIade,.",-V->v. ■ ■ 
Sacaspara dinheiro ápõmpadornovidade 
Tiras bordadas com plisse e tuyoté DOTí- 

■   dade ■ -.;v:;'-.'";;^--; ■■.-•.■;U'i.'?i-,-■-- " 
Leques pequenos pára toenioas 

lindos aveotaes DordadoB para crianças 
Orande aortimeõto de,'tirari bordadas   de 

5tiO rs. a peça pira'cima'' 
CüárniçõGS de faatlò 
CordAca pretos'para suspender vestidos. 
CintoB coro saca^DoVidíide>' ■>-" ;Jí.;->•-'■ *' 

Paletots bran';or bordados para senhoras 
Fichas de tooqolait'. bordados 619000^» de 

■car-'        -■-■W'í ■''■■'  '■■ ■ ■■■-:■■ ■■- -   C-- 
Veòs egrinaJdaa para noivai V..^.-:^,'^ : 

Çold-cream, y^-Ioutine, opiatá ■   .. ''■'■'' 
Brilhantina. Agoa Florida legitimar:.- ;- 
Agoa vegetal de Violétes, Jxora, Rosas, 
EB8. para lenço, de Veóletes, Opopanai' 

/xora-^Feno;'8iiiaálor-rriãfé»Sà«;"pBt choly 
Óleo JxorBj.Çtrjiai i... _.; 
Sabonetes finos d'e diversas qualidades^ 
Tônico OrienUl 
Agoa de colônia superior 
Lindas caixBi para pó dearroí 

''-'^r'.y'f.i:i'.i' <> ll#ll^g E COSTVBAS 

,-. .-'-'■'■;•■    .:'■'.. 

■:yj(rr-r;::s^^: ■■' 

O ■Mrxa.aMf|áBk deilara} oã* deíxòn de 

■:siP-Bi.Vaada-MAíodp 1880;: v-8-3 w/,í...=;r.5:-:,Tj.;,■ v _:.-;   -.;?-',.^;.■.■-,-:r;í_iV' ■-^:' 

J. 6-!-« 

'■Vi de eonstipacfti 
Dl Dr. Mt^ 

.' Veáde-te em eaixíutia* a em vldroa gràaM 
e peqiMiM aoa preçM de IfOOO.ãtOW ••■ 
.iBBfori-porçtj' A-«úniado dò eospra4òr.' C-'^  ■ 
S^iLajádbPoinb^, ràa  iB.Ispirétflaá vl.lB^ 

e BrazíItS: 
35-Ruada lmperatriz-35 v^ ;■ :; 

P- Bourgãdé  4^; 
Tem B hoiira de participar aseus freguezea '' ' 

«amigos qned'ora em diante vande muito "-■■'■ 
barato : '■ - :, -■■■,■■■■ 

COSTUMES DE OASIMIBA feito sobièv: f; ' 
■"«í^âííf «1"""^'" P" 86|0M8goraveiida ■^V •■■' ■ 

■COSTUMES PRETOS que vendia-r 1261 -A ■ 
agora vendo pjr 1068 e 100|.    ■ ^ -    .   ;   : v-  i"" 

CALÇAS DE CASIMIBA qne vendia a M|í^':-. 
agora vendo a 171 o 181;;.' ™' ,: ,.^. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO de roupui fiii(a«í ^r .í: 
que vende pelo preço docmto. '■'    . '-■■,■■• 

Esta artigo vende barato ^rnio querer'-^ —^^^^ 
mais em sua casa. ''^       í^^^.  '   ,'.    ,:..:r 

Nesta casa garante-seá perfeleiodò trab*-'^-''--'^ 

• ■■•■■■■     - ■■-■■■  " V ■..-..--íííl".- 

Ibo. 

çlo apreiento soa  eoDia^^doòtri-^íiSd^S^^';-:!^ 
triotadiaa. a eonlar de hojeeae *í1D MBai í""^ '^^^ 
proBplamBDte. -■ T-..;'.-;^',*^ .:;:;■;■;:-" .-";:.■/:;::* 

■   potio. alm,.contida-BeB»■;É«4i^^'^i^í.^■^^.'^.^Xí■ 
'"•WB  "Irada dinlro-do ^'».l•Hlí■'tó■e..■"^^*"í 
■lU* f«r;flB*hB na dura 'afiii\Utíir^à^^^^i^. 
"■'"•"r  'ooNda de- p(oeeder''a éobfaoM-lf^ííí jadidalmenu; .-:■.■:. .\-,'..-...-jr<r:^..-■-j, 


